
entreMARGENS
BIMENSÁRIO | 25 SETEMBRO 2014 | N.º 524 DIRETOR: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

APARTADO 19 . 4796-908 VILA DAS AVES.
TELF. E FAX.: 252 872 953

EMAIL: jornalentremargens@gmail.com
PROPRIEDADE:  COOPERATIVA CULTURAL

DE ENTRE-OS-AVES, CRL
1,00 EURO

Ano letivo arranca
com menos escolas
mas dentro
da normalidade

Ringe acolhe
sessão de
esclarecimento
sobre Orçamento
Participativo Jovem

Padroeiro com festa
garantida mas
sem rimas a S. Miguel

VILA DAS AVES // FESTAS DE S. MIGUEL

Armando Silva
cansado do
impasse diretivo
Não há ainda fumo branco na liderança do Clube
Desportivo das Aves. Se ao nível da direção as ques-
tões parecem resolvidas, com Armando Silva a assu-
mir a presidência por mais um ano, no que diz res-
peito à liderança do futebol profissional, ainda há
reticências. Narciso Oliveira, presidente da Assem-
bleia Geral, quer marcar reunião para breve.

DESPORTO // DESPORTIVO DAS AVES

Telas gigantes
de filme de João

Botelho impressas
em Vila das Aves

PÁGINA 12

DESTAQUE // PÁGINAS 4 E 5
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Voz de
barítono em
atmosferas
outonais
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

A ordem natural é ouvir primeiro o
que influencia e, depois, o influenci-
ado. O pioneiro abre caminho para
futuras descobertas. Quem nasce mui-
tos anos depois dele não tem a opor-
tunidade de viver a sua época e só a
percebe através de relatos, por vezes
adulterados.

Há quem opte pelo sentido inver-
so. Estou a lembrar-me de alguns ido-

sos na auto-estrada. É o que propo-
nho desta vez. Não pretendo provo-
car nenhum acidente fatal mas sim pro-
porcionar a quem gosta de Neil Han-
non (o tal influenciado) uma alterna-
tiva credível (o tal influenciador: Scott
Walker). No fundo, a minha suges-
tão é como se fosse uma analepse.

No nosso recuo no tempo, vamos
para 1969, ano em que o vocalista,
compositor e criador dos The Divine
Comedy ainda não tinha nascido.
Pois é, também ele teve que olhar para
o passado e colher algumas (boas)
ideias. Muito provavelmente ficou
encantado com a distinta voz de ba-
rítono, as imponentes e elegantes
orquestrações ou mesmo com as at-
mosferas outonais perceptíveis nos
trabalhos do músico americano com
cidadania britânica.

Este “Scott 4” tem material totalmen-

Dentro de portas - “Scott 4”

Seja velório rico, seja pobre, exige-se,
porém, constante e necessária, a boa
cachacinha; tudo pode faltar, mesmo
café, só ela é indispensável; sem seu
conforto não há velório que se preze.
Velório sem cachaça é desconsideração
ao falecido, significa indiferença e de-
samor.

Dona Flor é uma professora de
culinária que perde o seu mari-
do, Vadinho, um autêntico mu-
lherengo, em pleno domingo de
Carnaval. Viúva aos trinta anos,
Dona Flor ainda é jovem e boni-
ta o que desperta a atenção do
farmacêutico Teodoro, com quem
se casa. Após um ano, o incorri-
gível Vadinho volta do outro lado,
em espírito, para atormentar o juí-
zo da sua esposa. Dividida entre
o fiel e moderado Teodoro e o
extravagante e voluptuoso Vadi-
nho, ela decide viver o melhor
de dois mundos.

Com um estilo pitoresco e car-
regado de erotismo, Jorge Ama-
do apresenta-nos uma novela in-
comparável que reúne dois pra-
zeres: a boa mesa e a boa cama.
    A narrativa destaca-se pela ri-
queza das personagens, pelo sen-
tido de humor tão perspicaz
quanto irónico e perverso, e por
uma sátira lúcida da sociedade
brasileira. “Dona Flor e seus dois
maridos” é um livro incrível. ||||||

te original, sem uma única versão de
Jacques Brel. Saiu finalmente da roti-
na e da potencial segurança de uma
versão. Com “Seventh Seal” homena-
geia a sétima arte com bonitos trom-
petes, coros apaixonados e toques de
sino a pontuar algumas partes; o pop
barroco dá sinais em “Angels os
Ashes”; “Boy Child” reclama ser um
eventual ás de trunfo; “The Old Man’s
Back Again” tem dedicatória aberta
ao “novo” regime estalinista. À medi-
da que as canções se esgotam per-
cebemos que a ponta final nos agar-
ra sem qualquer pudor. Nós aprovei-
tamos. Afinal, pode ser uma oportu-
nidade de absorvermos um ambien-
te misterioso e sofisticado. Um dia
poderemos influenciar alguém com
todo o positivismo que retiramos de
um Scott Walker que não podemos,
de forma alguma, subestimar. |||||

FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de setembro foi o nosso estimado assinante Maria José Beja Di-

Bidino, residente na Av. des Libellules, 20, CH-1219 Lignon- Geneve.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

À medida que as can-
ções se esgotam perce-
bemos que a ponta
final nos agarra
sem qualquer pudor.
Nós aproveitamos.

“

Dona Flor e Seus
Dois Maridos
Jorge Amado

PUBLICAÇÕES EUROPA AMÉRICA

POR // BELANITA ABREU

Esta sexta-feria, 26 de setembro, a
Associação de Moradores do Com-
plexo Habitacional de Ringe acolhe
mais uma sessão de esclarecimento
sobre o chamado Orçamento Partici-
pativo Jovem. A iniciativa está marcada
para as 19 horas. “Vamos apostar nu-
ma forte divulgação do OPJ, de for-
ma a garantir uma ampla participa-
ção”, refere Joaquim Couto, até por-
que, adianta o autarca, “é a primeira
vez que este instrumento é utilizado
em Santo Tirso e sabemos que as
pessoas não estão ainda sensibiliza-
das para a necessidade de participa-
rem ativamente nestas matérias”. Com

VILA DAS AVES // ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE RINGE

uma dotação de 120 mil euros, o
Orçamento Participativo Jovem entrou
já na fase de apresentação de pro-
postas, podendo os jovens entre os
12 e os 30 anos fazê-lo ainda até
ao final de outubro. Os projetos nas
áreas do Urbanismo, Desporto, Ação
Social, Saneamento, Espaços Públicos
e Espaços Verdes, Mobilidade e Aces-
sibilidades, Turismo e Promoção Eco-
nómica serão algumas das vertentes
valorizadas nas propostas que, pos-
teriormente, serão avaliadas por uma
comissão técnica de análise que terá
até ao final de novembro para anun-
ciar o ou os projetos vencedores. |||||

Ringe acolhe sessão de
esclarecimento sobre
Orçamento Participativo Jovem



SEXTA, DIA 26 SÁBADO, DIA 27
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 28º / min. 12º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 28º / min. 12º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 24º / min. 12º

DOMINGO, DIA 28
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GUIMARÃES // TEATRO

Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

FAMALICÃO //  MÚSICA

No próximo domingo e segunda-
feira, o Grande Auditório do Cen-
tro Cultural Vila Flor, em Guima-
rães, recebe “Cinderela”, uma ver-
são inovadora do clássico conto
infantil produzida pelo Teatro de
Marionetas do Porto. São três ses-
sões (28 setembro, às 16h00, e 29
setembro, às 10h30 e às 15h00)
em que a magia das marionetas
promete encantar os mais pequenos.

Esta versão da Cinderela traz a
eterna princesa dos contos de fa-
das para os nossos dias, com um
vestido da moda e trocando o co-
che por um carro de modelo mo-
derno. A história contada pela
magia das marionetas vem numa
versão renovada, adaptada à reali-
dade dos nossos tempos, atualizan-
do o tradicional conto que nos
chega pelas gerações anteriores.

Cinderela salva
pelos sete anões
em versão moderna
ESPETÁCULO PARA CRIANÇAS VAI ESTAR EM
CENA NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR NOS DIAS
28 E 29 DE SETEMBRO

Termina no próximo sábado, dia 27,
na igreja de Sta. Maria de Landim
(Famalicão), o IV Festival Internacio-
nal de Polifonia Portuguesa. Promovi-
do pela Fundação Cupertino de
Miranda, o concerto está marcado para
as 21h30, realizando-se meia hora
antes uma visita à igreja.

É assim o culminar de mais uma
edição deste festival que inclui, este
ano, a realização de seis concertos
protagonizados pela Cappella Musi-
cal Cupertino Miranda nas igrejas
de São Vítor (Braga), de São Francis-
co (Porto), da (Beneditina) Nossa
Senhora do Terço (Barcelos), Matriz
de Vila do Conde, do Mosteiro de
São Martinho de Tibães (Braga) e
de São Gonçalo (Amarante). A edi-
ção deste ano fica marcada pela par-
ticipação nos concertos realizados no
Porto e Barcelos de Arianna Savall,
com a interpretação de  peças de Pe-
dro de Cristo, Manuel Cardoso, Es-
têvão de Brito, Giovanni Girolamo
Kapsberger, San Juan de la Cruz, en-
tre outros.

Ainda no âmbito deste festival, des-
taque também para o programa es-
pecial desta quinta-feira, dia 25,
na Igreja de São Lourenço (Igreja
dos Grilos) que conta com a parti-
cipação do ator Luís Miguel Cin-
tra que irá recitar o Sermão “Man-
dato do Padre António Vieira” às
18h00, seguido de visita guiada e
concerto às 19h30 com o organis-
ta John Butt e a Cappella Musical
Cupertino de Miranda. Amanhã, sex-
ta-feira, às 21h30, o Bom Jesus será
palco de mais um concerto com o
John Butt no seu órgão de tubos, re-
centemente restaurado. ||||||

Polifonia
Portuguesa
em Landim

Este fim de semana, Guimarães re-
cebe o “Women Power”, um ciclo
de três espetáculos dirigidos e in-
terpretados por três mulheres. As
portuguesas Cláudia Dias e Raquel
Castro sobem ao palco com “Von-
tade de ter vontade” e “Os dias são
connosco”, respetivamente. A últi-
ma performance fica a cargo da
americana Dani Brown com “How
do you imagine the devil?”.

Amanhã, dia 26 de setembro,
às 22h00, o pequeno auditório do
Centro Cultural Vila Flor recebe o es-
petáculo de Cláudia Dias que di-
rige, coreografa e interpreta “Vonta-
de de ter vontade”, uma peça que
nasce do sentimento de confronta-
ção geracional que a coreógrafa diz
sentir em relação aos seus alunos.
Um confronto que a obriga a uma
reflexão sobre a sua geração e sobre
a forma como a artista se relaciona
com a antecedente e a precedente.

No sábado, também no peque-
no auditório do CCVF, às 17 ho-
ras, Raquel Castro apresenta “Os

dias são connosco”, uma reflexão
sobre o quotidiano, a relação mãe-
filha, a realização profissional, o di-
nheiro, a família, o amor, o envelhe-
cimento. Quando a sua filha nasceu,
Raquel Castro iniciou um diário em
vídeo de 365 dias para poder mos-
trar-lhe, mais tarde, o seu primeiro
ano de vida. Inspirada por esse regis-
to privado e documental, decidiu
depois criar um espetáculo, uma
carta-vídeo de uma mãe para uma
filha que é também um retrato de uma
pessoa e do mundo que a rodeia.

Ainda no sábado, mas à noite,
às 22h00, é a vez da Black Box da
Plataforma das Artes e da Criati-
vidade receber o espetáculo de
Dani Brown, “How do you imagine
the devil?”, uma divertida peça que
brinca com as identidades, os limi-
tes e o proibido. Este espetáculo foi
pensado para ser uma obra em
constante evolução, numa peça em
que os universos do real e da fic-
ção se fundem e se vão tocando
na tangibilidade um do outro. |||||

TRÊS ESPETÁCULOS E OUTRAS TANTAS PERSPETIVAS
SOBRE QUEM SOMOS E O QUE NOS RODEIA

Visões no feminino
sobre quem somos

GUIMARÃES // 2WOMEN POWER”

Há uma Bruxa-Má que detesta
histórias com final feliz e um Lobo-
Mau disfarçado de GNR a patru-
lhar as estradas da floresta. Os Sete
Anões são chamados para salvar
Cinderela de morte certa, na sua
qualidade de especialistas em téc-
nicas de salvamento de meninas
envenenadas. A Fada-Madrinha é
uma tia irascível e ajusta contas com
a Bruxa-Má, num combate de ‘wres-
tling’. No final Cinderela casa mes-
mo com o príncipe e têm imensos
filhinhos, para descanso de todos.

O próprio conceito do Teatro de
Marionetas é aqui regenerado atra-
vés da visão inovadora da compa-
nhia que chama à participação os
próprios manipuladores das mario-
netas transformando-os em atores
e trazendo música ao vivo para a
peça. Os bilhetes custam 2 euros. |||||
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Quem bebe no S. Martinho,
faz de velho e de menino
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DESTAQUE

SANTO TIRSO // ANO LETIVO 2014/2015

|||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Olá Presidente”. De cabelos claros e
sorriso nos lábios a Letícia, que é alu-
na da Escola Básica da Igreja, em Gui-
marei, não parou de acenar até Joa-
quim Couto se aproximar. “Eu sou a

Ano letivo arranca com
menos escolas mas
dentro da normalidade
DEPOIS DO ANO LETIVO TER TERMINADO SOB A NUVEM DO
ENCERRAMENTO DE TRÊS ESCOLAS DO CONCELHO E DA MUDANÇA NA
GESTÃO DAS CANTINAS ESCOLARES, SETEMBRO TROUXE UM REGRESSO ÀS
AULAS CALMO. PELO MENOS, É ESTE O BALANÇO QUE A AUTARQUIA FAZ.

Letícia”, dizia-lhe sorridente. No pri-
meiro dia de aulas o presidente da
Câmara, Joaquim Couto, e a verea-
dora da Educação, Ana Maria Fer-
reira, passaram a manhã na compa-
nhia dos mais pequenos e acompa-
nharam de perto o arranque do ano

escolar em três escolas do primeiro
ciclo: a Escola Básica de Santa Luzia,
em Monte Córdova, a da Igreja, em
Guimarei, e o Centro Escolar de
Arcozelo, em Água Longa.

Em novembro passado, Joaquim
Couto fazia uma das suas primeiras
visitas enquanto presidente à Escola
de Santa Luzia, em Monte Córdova.
Garantia ser urgente “uma interven-
ção para dar condições mínimas de
funcionamento dentro daquilo que é
a média do concelho” e assegurava
que a obra estaria pronta no início
do ano letivo. Ao visitar a escola no
primeiro dia de aulas, a 15 de setem-
bro, foi encontrar um espaço diferente.

Há um novo passeio em frente à
escola, o desnível que existia desa-
pareceu, várias zonas do interior e
exterior foram pintadas. As gargalha-
das dos 54 alunos da escola (22 do
pré escolar e 32 do primeiro ciclo)
ouvem-se a grande distância e o sor-
riso que trazem cada vez que descem
o escorrega amarelo dispensa qual-
quer descrição. Na realidade não é

só o escorrega que é novo, todo o
parque infantil, a horta pedagógica,
o campo de futebol e os jogos tradi-
cionais desenhados no chão são fru-
to das obras de melhoramento e, na
correria do primeiro dia de aulas,
difícil é escolher para onde ir primei-
ro. A obra, que incluiu revisão do
telhado e vários trabalhos de manu-
tenção, ronda os 90 mil euros.

A Letícia e os 73 colegas da Esco-
la da Igreja, em Guimarei, estão na
cantina a lanchar quando o presiden-
te e a vereadora da educação che-
gam. Têm programada uma visita à
escola e a entrega de um quadro
interativo. Quadro esse que o presi-
dente fez questão de usar. “A Câma-
ra deseja a todos os alunos do con-
celho um bom início do ano escolar”,
escreveu o autarca perante o olhar
atento dos alunos. “As instalações
são fundamentais para que vocês
amanhã sejam os melhores na vossa
profissão e na vossa vida”, disse-lhes
Joaquim Couto. “Estamos aqui hoje
para ver se as obras acabam breve-

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte



ENTRE MARGENS | 25 SETEMBRO 2014 | 05

mente para a vossa escola ficar me-
lhor, para ver se vocês têm melhores
instalações, se passam a ter uma ali-
mentação cada vez melhor e para que
os vossos professores e o pessoal que
aqui trabalha tenha as melhores con-
dições de trabalho”, continuou. Em
execução estão trabalhos de conser-
vação do edifício que incluem repa-
rações e pinturas de vários espaços
e a manutenção da rede de abaste-
cimento de água e das balizas do
campo de jogos no valor de mais de
33 mil euros.

A serenidade do primeiro dia de
aulas em Guimarei quase deixa pas-
sar despercebidas as alterações. Dos
74 alunos da escola, cerca de 20
vieram de Sobrecampos, em Lamelas,
que este ano já não abriu. “Foi assim
decidido, é a vida”, adiantou o presi-
dente, sublinhando: “as crianças
adaptam-se rapidamente, os pais é que
se adaptam menos rapidamente”.

A chegada ao Centro Escolar de
Arcozelo, em Água Longa, acontece
já perto da hora do almoço. O edifí-

destaca que “houve necessidade de
fazer uma readaptação de todos os
procedimentos: foi preciso arranjar
transportes, alterar mobiliário e intro-
duzir algumas alterações que causam
algum transtorno no início, nomea-
damente as obras que foi necessário
fazer em alguns estabelecimentos, mas
globalmente tudo esta a decorrer com
normalidade”.

No que diz respeito às cantinas
escolares, para o presidente da Câ-
mara, o assunto está resolvido. “Tra-

cio colorido sofreu obras de amplia-
ção e beneficiação em 2011 e alber-
ga hoje 142 alunos. Enquanto os mais
pequenos vão ocupando ordeira-
mente as mesas da cantina destina-
das ao ano em que se encontram,
Joaquim Couto explica que as três
escolas visitadas mão foram escolhi-
das ao acaso, foram alvo dos melho-
ramentos mais significativos. “Na es-
cola de Santa Luzia houve uma me-
lhoria do espaço envolvente e do
aspeto geral do edifício, em Guimarei
oferecemos um quadro interativo e
aqui estamos a fazer uma visita mais
geral, com o acompanhamento da
refeição e uma visita a todas as salas
de aula para verificar o estado em
que se encontram e as condições fí-
sicas da escola”, explicou o presidente.

“Hoje é o primeiro dia de aulas e
parece um dia normal, não parece o
primeiro dia”, enfatizou o presidente,
lembrando não só o encerramento
de três escolas como a mudança de
gestão das cantinas escolares. Sobre
a primeira questão Joaquim Couto

O concelho tem 3878 alunos do
Ensino Básico, 2967 frequentam
o 1º ciclo e 906 o pré-escolar.

O executivo municipal vai inves-
tir, no novo ano, cerca de 2.3 mi-
lhões de euros para garantir me-
lhores condições.

Cerca de 1 milhão de euros irá
garantir o transporte de 2800
alunos, do pré-escolar ao 12º ano.

Os alunos do pré-escolar ao 9º
ano serão transportados gratui-
tamente. No Secundário, a autar-
quia suporta 50% do passe.

O município vai investir 700 mil
euros no fornecimento de refei-
ções aos quase 3000 alunos/dia
a frequentar o ensino básico.

Só para alunos carenciados (es-
calão A, gratuito, e escalão B, 50%
do custo da refeição), a compar-
ticipação da autarquia atinge os
500 mil euros.

A Câmara irá assegurar o prolon-
gamento de horário em 27 jar-
dins-de-infância, com a colocação
de 32 técnicos de animação
sociocultural.

Prolongamento esse que abran-
ge cerca de 800 crianças e envol-
ve 41 das 45 salas destinadas ao
pré-escolar.

O investimento ronda os 200 mil
euros por ano.

A autarquia assegura, este ano, a
colocação de 25 auxiliares de
ação educativa nos jardins-de-in-
fância do concelho, num investi-
mento que ronda os 56 mil euros.

ALGUNS NÚMEROS DO
NOVO ANO ESCOLAR

ta-se de uma questão muito impor-
tante na atividade escolar”, refere o
autarca, sublinhando a aposta na
generalização do serviço. “Isso impli-
cou algumas alterações nos hábitos
da escola mas essencialmente a nos-
sa preocupação é que haja melhores
refeições, tenhamos maior qualida-
de, maior controlo sanitário de todo
o processo desde a compra das ma-
térias-primas até ao fornecimento das
refeições”. Para já Couto acredita que
o balanço é positivo: “está a decorrer
tudo normalmente e portanto não há
nenhum facto novo a registar”.

Quem veio para ficar foi o progra-
ma MIMAR e Joaquim Couto garan-
te que o programa irá continuar mas
de forma mais “organizada e racio-
nalizada”. Iniciado o ano letivo, o
autarca tirsense assegura que “a câ-
mara está sempre disponível para ata-
lhar qualquer problema que surja,
dentro das suas responsabilidades”
e não deixa de realçar que a educa-
ção continua a ser, mais do que uma
prioridade, uma paixão. |||||

“A serenidade do primei-
ro dia de aulas em
Guimarei quase deixa
passar despercebidas as
alterações. Dos 74
alunos da escola, cerca
de 20 vieram de Sobre-
campos, em Lamelas,
que este ano não abriu.

NA PÁGINA À ESQUERDA, VISITA À RENOVADA ESCOLA DE S. LUZIA, EM MONTE
CÓRDOVA, E À ESCOLA DA IGREJA, EM GUIMAREI. NESTA PÁGINA,
À DIREITA, VISITA AO CENTRO ESCOLAR DE ARCOZELO, EM ÁGUA LONGA

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
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OPINIAO~

ENTRE MARGENS,
o seu jornal

Quando um assinante /leitor do jor-
nal nos recrimina de forma veemen-
te pela ausência de referência a de-
terminado assunto, por considerar
que deveria ter sido tratado como
notícia, somos levados a refletir so-
bre o processo de produção do jor-
nal e sobre as relações entre a re-
dação e o leitor.

Fazer um jornal implica escolhas.
Dispondo-se de um conjunto de co-
laboradores escolhidos para os tex-
tos de opinião, deixamos ao seu cri-
tério os temas a abordar. Sobre os
outros conteúdos, é a direção e a re-
dação do jornal que definem as esco-
lhas: as notícias da atualidade, as
fotos, os temas de destaque, as en-
trevistas são selecionadas tendo
como referência o estatuto editorial
do jornal, a sensibilidade dos interve-
nientes para a oportunidade da pu-
blicação e a relevância por referên-
cia ao ponto de vista dos leitores.

Fácil de dizer, complicado de le-
var à prática, pela consciência que
temos de não poder corresponder a
todas as expectativas e a todas as
sensibilidades. Quando há interes-
ses diversos em jogo em relação a
determinada temática as coisas com-
plicam-se por causa de manter a
equidistância e a isenção. Sentimos
a obrigação de salvaguardar a cre-
dibilidade do nosso jornal, não pre-

“

INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933

DEPÓSITO LEGAL: 170823/01

PERIODICIDADE: BIMENSAL

DIA DE SAÍDA: QUINTA-FEIRA

TIRAGEM MENSAL: 4.000 EXEMPLARES.

ASSINATURAS: PORTUGAL - 15 EUROS / EUROPA - 27,00 EUROS / RESTO DO MUNDO - 30,00 EUROS

NÚMERO AVULSO: 1,00 EURO. PARA PAGAMENTO POR TRANSFERÊNCIA UTILIZAR NIB: 0035 0860

00002947 030 05. IBAN: PT50 0035 0860 00002947 030 05. BIC: CGDIPTPL

PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIF: 501 849 955

DIREÇÃO DA CCEA: PRESIDENTE: AMÉRICO LUÍS CARVALHO FERNANDES; TESOUREIRA: LUDOVINA SILVA;

SECRETÁRIO: JOSÉ CARVALHO.

DIREÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E REDAÇÃO: LARGO DR. BRAGA DA CRUZ, Nº 234 (ANTIGO EDIF. DA ESCOLA DA PONTE)

APARTADO 19 - 4796-908 AVES - TELEFONE E FAX: 252 872 953

DIRETOR: LUÍS AMÉRICO CARVALHO FERNANDES. CONSELHO DE REDAÇÃO: JOSÉ PEREIRA MACHADO, LUÍS ANTÓNIO

MONTEIRO, LUDOVINA SILVA. REDAÇÃO: LUÍS AMÉRICO FERNANDES, JOSÉ ALVES DE CARVALHO (C.P.N.º 4354),

CATARINA SOUTINHO (C.P.N.º 1391), CELSO CAMPOS, LUDOVINA SILVA, ELSA CARVALHO (C.P.N.º 9845).

COLABORAM NESTE JORNAL:  JOSÉ PEREIRA MACHADO, JOSÉ PACHECO, ABEL RODRIGUES, PEDRO FONSECA, NUNO

MOTA, FERNANDO TORRES, MIGUEL MIRANDA, ANTÓNIO LEAL, ALBERTO GOUVEIA, CARLA VALENTE, BELANITA ABREU,

P.E ALEXANDRE SÁ.

DESIGNER GRÁFICO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

REPORTER FOTOGRÁFICO: VASCO OLIVEIRA.

COMPOSIÇÃO E PAGINAÇÃO: JORNAL ENTRE MARGENS

COBRANÇAS E PUBLICIDADE: LINO ALVES

IMPRESSÃO: EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

RUA CIDADE DO PORTO | PARQUE INDUSTRIAL GRUNDIG, LOTE 5 - FRACÇÃO A - 4700-087 BRAGA

ENTRE MARGENS - Nº 524 - 25 DE SETEMBRO 2014

tendendo “relatar o que os outros
não dizem” mas dar a possibilidade
ao leitor de interpretar o sentido
dos acontecimentos com base em
informações rigorosas.

Construir uma notícia implica o
conhecimento dos factos. O caso re-
ferido inicialmente não era conhe-
cido da redação pelo que não pode-
ria sequer ser aferido por outros cri-
térios. Queremos estar “em cima do
acontecimento”, pelo que apelamos
à participação dos leitores, fazen-
do-nos chegar a informação básica
que permita que permita construir
notícias.

Um jornal aberto e pluralista tem
que abrir as suas colunas à opinião
dos leitores: apelamos também à sua
participação através da rubrica “car-
tas ao diretor”, sempre bem-vindas,
apesar dos condicionalismos edito-
riais a que possam estar sujeitas.

Por fim, e não menos importan-
te, o Entre Margens pretende tornar-
se parceiro privilegiado das empre-
sas, entidades e organizações da re-
gião para apoiar e estimular todas
as iniciativas com interesse coletivo:
façam-nas chegar ao nosso conheci-
mento e delas faremos eco com ener-
gia e determinação. |||||

Américo Luís Fernandes*

Um jornal aberto e plu-
ralista tem que abrir as
suas colunas à opinião
dos leitores: apelamos
também à sua partici-
pação através da rubri-
ca ‘cartas ao diretor’

Desta vez, caros leitores, substituo o
habitual editorial por um breve bos-
quejo de uma viagem à Índia por
estes dias. Depois de uma escala em
Frankfurt, o boeing 747 aterrou após
oito horas de viagem na capital deste
subcontinente indiano, Nova Deli,
capital fervilhante de 16 milhões de

e das sucessivas vagas de ocupan-
tes que se sucederam até à coloni-
zação inglesa e a independência do
país em 1947, permitiram-nos ver a
transição para a Nova Deli com a
Porta da Índia em memória dos
90000 mortos indianos na I Guer-
ra Mundial, com o Palácio presiden-
cial, o Parlamento e os ministérios
governamentais. Passamos pelos lu-
gares mais recônditos da Velha Deli
junto ao Forte, andamos de richshaw
transportados em bicicletas no meio
de uma gritaria falante, inspirando
toda uma miscelânea de aromas e
odores, no meio de um trânsito fre-
nético de ruas estreitas e passamos
depois para o cosmopolitismo ele-

motociclos foi uma oportunidade de
vislumbrar o que pode ser um país
emergente como a Índia rumo a um
futuro progressivo e de moderni-
dade: lado a lado com uma cons-
trução desenfreada de novos bair-
ros residenciais em altura onde a
classe média e média alta da capital
se refugia, estão também as sedes
de grandes empresas e multinacio-
nais e modernos estádios e com-
plexos desportivos tal com a recen-
temente inaugurada pista de fórmu-
la um, no meio de uma paisagem
verde e airosa.

Agra, a segunda etapa desta via-
gem, a 240 quilómetros de Deli nas
margens do mesmo afluente do
Ganges que banha também a capi-
tal, o Yamuna, veio a tornar-se um
encanto especial para os olhos e
uma janela aberta para um paraíso
mítico que tem o Taj Mahal como
cumulo arquitetónico da arte ao
serviço de uma dinastia de impera-
dores mongóis que vindos da Ásia
ocidental conquistaram a Índia e aí
instalaram soberbos palácios resi-
denciais hoje considerados patrimó-
nio da Humanidade. O Taj Mahal
e um mausoléu em mármore bran-
co e arquitetura persa mandado
construir por um desses imperado-
res junto ao Yamuna no extremo
de um novo palácio imperial em pe-
dra avermelhada, um complexo resi-
dencial que durou 22 anos a cons-
truir e em que estiveram empenha-
dos 22000 trabalhadores. O Forte
de Agra foi outro dos monumentos
visitados e fica-nos na memória a
distancia o Taj Mahal (na imagem).

Deixo por aqui este postal dos
primeiros dias desta viagem magní-
fica com saudações a todos os lei-
tores e um ate breve. |||||

Entre a Velha e a Nova Deli
UM POSTAL DE... NOVA DELI (ÍNDIA)

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

habitantes. Uma visita oportuna por
três dos principais templos das três
religiões maioritárias deu-nos a enten-
der a mundividência do que e este
jovem país integrador de um patri-
mónio espiritual e cultural riquíssi-
mo: O Laxmi Narayan, dos hinduís-
tas, quase 60 por cento dos india-
nos; a Mesquita Indiana de Jama
Masjia dos muçulmanos que repre-
sentam cerca de 15 por cento; e o
Gurundwara Bangle Sahil dos Sikhs
que constituem cerca de 12 por cento.

A visita a Velha Deli com o reco-
nhecimento das áreas que se foram
constituindo ao longo dos tempos

gante do poder indiano mas ficou-
nos também uma memória impres-
siva do fundador da pátria indiana
moderna, o pacifista Mahatma Gandi
que não obstante ter lutado por uma
Constituição onde todos fossem
iguais sem distinção de religião ou
casta, não conseguiu na prática e
nas mentalidades que fossem eli-
minados o miserabilismo e a po-
breza mais abjetos de que nos fica-
ram imagens na retina.

Após um primeiro dia na capital
a saída em direção a Agra através
de uma moderna autoestrada com
3 faixas de rodagem mais uma para
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CARTOON // VAMOS A VER...

“Escola inaugurada em junho já não
abre em setembro e custou cem mil euros.
Os alunos da aldeia de Monsanto vão
ter de fazer uma viagem  diária de 50
quilómetros para aprender a ler e escrever.
(Rádio Renascença)
Ora aqui está uma notícia que prova
que este governo é coerente: É neces-
sário habituar os miúdos, desde mui-
to cedo, a viajarem. Assim, estarão
preparados para quando forem jo-
vens adultos, imigrarem sem grandes
dificuldades. É claro que viajar de
avião causará ainda alguns receios
mas serão de somenos importância.

E lá diz a sabedoria popular: É de
pequenino que se troce o pepino. Quanto
aos pais destas crianças, é aconselha-
do que se habituem também: o sofri-
mento, a ansiedade e a frustração que
agora poderão sofrer, será bem menor
do que o que sofrerão quando virem
os filhos maiores afastarem-se, quiçá
de forma permanente, das famílias.

A presidente da Federação Europeia dos
Bancos AlimentaresIsabel Jonet,alertou
quinta-feira, em Fátima, para a
existência dos profissionais da pobreza
em Portugal...
(Jornal de Notícias)
Outra notícia que nos transmite uma
informação com todo o aspeto de
credível já que vem da boca de uma
ilustre e, por certo, cristianíssima se-
nhora, de coração transbordante de
generosidade e foi fornecida num lo-
cal inspirador. Ora esta informação
dever-nos-ia fazer meditar...

Existem profissionais da pobreza
em Portugal! Existem pessoas que gos-
tam de viver sem teto, de andar sujos
e rotos, de pedir esmola, de rogar
por comida! Gente safada, por certo.

E devem ser muitos, tantos que
mereceram esta informação da mais
alta responsável de uma instituição
que funciona em toda a Europa!

A ser assim, acho que não tardarão
algumas medidas dos génios que nos
governam como por exemplo, que seja
exigido a passagem de recibos, a co-
brança de Iva e a declaração de ren-
dimentos, entre outras, a tal gente.

Por outro lado, acho que, bem lá
no fundo, esta alma generosa deve-
rá rejubilar pois que, quantos mais
(pobres) houver, maior e mais forte
será necessário que o seu banco se
torne...

4800 euros não chegam para viver bem
em Lisboa.
Marinho e Pinto/ JN
Ora aqui está uma opinião que, vin-
da de um político (?)cuja coerência
ninguém pode pôr em causa, pode
aceitar-se como uma informação cor-
reta. Isso quererá dizer então que mui-
to pouca gente viverá bem em Lisboa,
tirando, por certo, os turistas e os “in-
vestidores imobiliários” chineses...

Daqui se poderá inferir que é na
província que se vive melhor pois que
a vida aquí será mais fácil, bem mais
barata. Há sempre uns biscates a fa-
zer, umas hortaliças do quintal e a
gente não precisa de tanto dinheiro
para ser feliz.

Graças às pregações do senhor
abade e às recordações do senhor
Oliveira, a gente provinciana há mui-
to interiorizou que não é preciso ter
muito para se viver bem e feliz. Preci-
so é não saber, não conhecer a vida
malsã dos que lá nos capital sofrem
para viver com quase cinco mil euros
mensais!

Penso eu de que... ||||||

Et... voilá!O crime não
pode compensar

Os políticos neste nosso país sem-
pre foram os culpados de tudo que
estava mal, e não querendo tirar as
culpas do que os políticos são cul-
pados, eu sempre defendi que o
nosso problema é menos político ou
policial, mas um problema judicial.
Todos nós já pensámos nos nossos
atos numa óptica da penalidade, no
que podia acontecer se fizéssemos
algo, e agimos a pensar mais nas
consequências do que no ato em
si. Por exemplo, eu quando tenho
que fazer uma viagem longa e que
por acaso estou atrasado, para além
das pessoas que vão comigo na vi-
agem ou as condições meteorológi-
cas da mesma, eu penso nas
consequências de ultrapassar os li-
mites de velocidade e se o fizer quais
são as multas que estou sujeito, após
isso peso as consequências e tomo
a decisão que for mais vantajosa, se
arriscar e pagar multas, ou chegar
atrasado e as respetivas consequên-

cias como perder uma oportunida-
de de negócio ou umas férias, por-
que os custos nem sempre são eco-
nómicos.

Em Portugal, durante anos, foi as-
sim que os nossos políticos pensa-
ram, porque realmente não existiam
consequências; podiam gerir como
bem entendessem, que a primeira
defesa era se não gostam, não vo-
tem mais, coisa que sabemos que
não é assim, porque as grande má-
quinas partidárias distorciam ao va-
lerem mais que as pessoas que a
compunham, e obviamente mais gra-
ve, dificilmente um procurador da
república os acusava, e principal-
mente não haveria nenhum juiz que
os condenasse.

Graças a Deus isso mudou. Des-
de a direita à esquerda, são inúme-
ros os casos, mais ou menos mediá-
ticos, de condenações de verdadei-
ros casos de “Lesa Pátria”. Num dos
mais recentes, as pessoas ficaram es-
pantadas com a dureza das penas,
mas no meu entender foi a respos-
ta mais cabal para quem usa os seu
cargos políticos para lesar o Estado.
Tem que pagar e de uma forma que
se alguém fizer o raciocínio que eu
escrevi no primeiro paragrafo rapida-
mente chega a conclusão que pas-
sar cinco anos na cadeia por uma

“caixa de robalos” se calhar não com-
pensa. Só espero que não se fiquem
por aqui, que estes casos se fiquem
por exemplos, mas que permaneçam
como verdadeira doutrina.

Deixando sempre uma parte da cró-
nica para assuntos mais locais, des-
de o início do mês que em determi-
nado concelho encontrei varias equi-
pas a preparar o saneamento e águas
pluviais para a época de chuvas que,
este ano, até chegaram mais cedo.
Infelizmente no nosso concelho ain-
da não se chegou à conclusão que
a manutenção preventiva é sempre
mais barata que a manutenção cu-
rativa, mesmo que o custo muitas
vezes seja imputado a todos nós,
que vemos os nossos pertences in-
vadidos por águas desgovernadas
que deviam estar nas redes cons-
truídas para as controlar. |||||

“Da direita à esquerda,
são inúmeros os casos,
mais ou menos
mediáticos, de conde-
nações de verdadeiros
casos de ‘Lesa Pátria’.

Mário Machado Guimarães

José Machado

É necessário habituar
os miúdos, desde mui-
to cedo, a viajarem.
Assim, estarão
preparados para
quando forem jovens
adultos, imigrarem sem
grandes dificuldades.

“
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Com as festas em Honra de S. Miguel
Arcanjo à porta quisemos conhecer
um pouco da associação que lhes
dá vida. Com cerca de 400 homens
filiados, a Associação de S. Miguel,
de Vila das Aves, é, há 92 anos, “mui-
to coesa, muito unida” que, nas suas
mais diversas atividades se orgulha
de “lutar pelo amor ao próximo”.
Afonso Bastos é poeta e já esteve à
frente de um jornal e tem agora, tam-
bém, o destino da associação nas mãos.

Há diferenças entre a Associação de
S. Miguel criada em 1922 e a de ago-
ra?
A Associação de S. Miguel Arcanjo,
com 92 anos, é uma associação vi-
rada para o bem-fazer, interage com
a igreja e tem várias atividades ao
longo do ano, como as festas de S.
Miguel, o magusto anual para os seus
associados, o passeio anual, a comu-
nhão no dia de Ramos, chamada de
comunhão pascal onde fazemos tam-
bém uma romagem ao cemitério e

homenageamos os nossos associa-
dos. É uma associação religiosa, mui-
to unida, muito coesa. Temos cerca
de 400 associados, embora nem to-
dos sejam operacionais porque a
maioria deles são pessoas que só
querem pertencer, pagam a sua cota
mas não têm grande atividade den-
tro da própria associação.

A Monografia de S. Miguel das Aves
refere, a certa altura, que a ação da
associação se fazia sentir “benefica-
mente nos homens”, ainda é assim?
Os estatutos é que definem que a
associação seja só de homens. Os
estatutos foram ligeiramente altera-
dos pelo arcebispado de Braga mas,
ainda assim, só entram homens. A
igreja, às vezes, é assim.

Mas é só por causa dos estatutos…
Já se tem levantado esse problema,
porque as mulheres fazem muita fal-
ta. São uma ajuda preciosa para os
peditórios, para a cozinha quando fa-
zemos festas ou assim. Seria sempre
conveniente uma senhora estar ali a
ajeitar as coisas mas, para já, como
estamos muito ligados à igreja, é evi-
dente que respeitamos.

Mas esta ação benéfica que se dizia
ter era porque as pessoas ligadas à
associação tinham uma conduta di-
ferente?
Nós sabemos quem são os associa-
dos. Conhecemos as pessoas e me-
temo-las para sócias pelo respeito que
elas merecem, pela sua conduta, pela
sua forma de existir. Uma pessoa que
não tenha uma moral normalmente
considerada boa, nós não aceitamos.

Padroeiro com festa
garantida mas,
este ano, não há
rimas a S. Miguel

VILA DAS AVES // FESTAS DE S. MIGUEL De qualquer forma, em qualquer
quadrante da vida, muitas vezes con-
fiamos nas pessoas e elas nem sem-
pre são aquilo que imaginamos.

Mas quais são os requisitos para
pertencer à associação, para além de
ser do sexo masculino?
Para pertencer à associação é só dar
o nome, preencher um cartãozinho
de associado, e respeitar as normas
da associação, inscritas nos seus es-
tatutos. Reunimos mensalmente - no
primeiro domingo de cada mês - e
as pessoas têm que aparecer, assim
como devem aparecer quando é pre-
ciso ajudar numa festa ou noutro
evento qualquer que a associação
promova. No fundo, como em qual-
quer outra associação.

Há pouco dizia que as mulheres fa-
zem falta para dar uma ajuda, os fa-
miliares dos sócios também dão uma
ajuda?
As mulheres normalmente dão uma
ajuda quando nós fazemos uma fes-
ta. Nó se pedirmos às nossas mulhe-
res é evidente que elas vão dar uma
ajuda, sabem que necessitamos e en-
tão oferecem bolos, oferecem pudins,
fazem qualquer coisa que seja ne-

cessária. Ajudam-nos para que a fes-
ta seja melhor e mais rica.

E qual é a vossa ligação com os jo-
vens? Têm alguns jovens na associa-
ção?
Temos. Por exemplo, há dois jovens,
um com nove e outro com onze, que
são filhos dos nossos associados.
Mas ainda agora tentamos fazer um
concurso de quadras para as esco-
las primárias, dirigido a alunos dos
6 aos 10 anos, só que as nossas
ações foram infrutíferas porque ape-
sar de termos corrido todas as esco-
las de três concelhos (Guimarães,
Santo Tirso e Famalicão), não conse-
guimos sequer um trabalho. Todos
os anos fazemos um concurso de
quadras aberto à participação de pes-
soas de todo o país e de todas as
idades, mas este ano, para incutir nas
crianças o espirito de S. Miguel, diri-
gimos o concurso aos mais novos,
só que por azar não apareceu ne-
nhuma. Ficamos um bocadinho de-
fraudados, de maneira que, para o
ano vamos voltar ao mesmo registo.
Já fazemos esse concurso há 25
anos, este ano seria o 26º.

Da festa deste ano, o que é que se
pode esperar?
O orçamento ronda os 10 mil euros.
Nós rateamos um pouco os custos
porque as pessoas dão menos no
[peditório] porta-a-porta, a câmara
reduziu quase cinquenta por cento
no subsídio, o comércio também nos
deu muito pouco, portanto, nós este
ano reduzimos algumas coisas. As
bandas de música são duas mas ar-
ranjamos umas mais baratas em rela-
ção aos anos anteriores, a ornamen-
tação mais barata também, o foguetei-
ro é mais ou menos a mesma coisa.
Fizemos um orçamento relativamen-
te mais baixo.

Já têm um programa definido?
As festas realizam-se de 25 a 29
deste mês. Nos dias 25 e 26 reali-
zam-se as confissões, no Lar e na
Igreja. Sexta e sábado é o Lausperene.
À noite, no dia 27, sábado, temos o
sarau musical onde vamos apresen-
tar um grupo de fados e de baladas
de Coimbra, que é muito giro, e no
domingo temos, de manhã, a missa
solene, seguida da entrada das ban-
das de música às 13h30. Às 15 horas
temos uma grandiosa procissão com
variadíssimos andores que as pesso-
as normalmente levam por promes-
sa, fazendo o mesmo percurso do
ano passado. O dia 29 é o dia de S.
Miguel, por isso os associados partici-
pam na eucaristia, ajudando o padre.

ASSOCIAÇÃO DIRECIONOU, ESTE ANO, O CONCURSO DE QUADRAS
POPULARES AOS MAIS NOVOS, MAS A RESPOSTA FOI NULA. NÃO HÁ RIMAS,
MAS NEM TUDO ESTÁ PERDIDO, POIS  NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA, VILA
DAS AVES FAZ A FESTA AO SEU PADROEIRO, S. MIGUEL ARCANJO

AFONSO BASTOS, ATUAL
PRESIDENTE DA DIREÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL
ARCANJO DE VILA DAS AVES
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Como é que um poeta que já esteve à
frente de um jornal vem parar à as-
sociação?
Eu vim parar à associação quase em-
purrado. A antiga direção andava sem-
pre a pedir para eu pertencer à asso-
ciação, eu dizia que não tinha tempo
mas depois comecei a aparecer, há
cerca de três, quatro anos. Deram-me
cartão de associado, depois, por arte
do destino, falhou o secretário, em-
purraram-me para secretário interino.
Quando o presidente saiu, desafia-
ram-me a ser presidente e eu aceitei.
Não é porque eu seja muito religio-
so, porque eu não sou muito ligado
à igreja. Mas respeito Deus à minha
maneira, sei que existe.

E estar à frente da associação tem
valido a pena ou tem-lhe dado do-
res de cabeça?
Há sempre desilusões, injustiças, mas
como dizia o Victor Hugo, “os cães
ladram e a caravana passa”, vamos
fazendo conforme sabemos. Tanto o
secretário como o tesoureiro são pes-
soas em quem eu tenho plena confi-
ança, são de facto bons operadores,
são pessoas de grande categoria. Te-
nho um orgulho muito grande na
minha equipa. Vamos ter agora no-
vas eleições em outubro e estou na
disposição de ficar apesar de todas
as desilusões e chatices. |||||

A Associação de S. Miguel é uma
associação de cariz religioso nas-
cida em S. Miguel das Aves em
1922 quando era pároco o pa-
dre Silva Gonçalves. Quando che-
gou à paróquia, este sacerdote
tinha feito um percurso político
no Parlamento da Primeira Repú-
blica, visto que havia sido eleito
como Senador. Nessa época de in-
tensa luta entre o republicanis-
mo laico antirreligioso e o tradi-
cionalismo católico, o padre Sil-
va Gonçalves congregou esforços
que permitiram proceder à am-
pliação da capela-mor da Igreja
Paroquial, criar uma Cooperati-
va Agrícola local, criar o “Grémio
Nun’Álvares”- associação de cariz
cultural, desportivo e recreativo-
e o jornal “Ecos de Negrelos” –
que ostentava em cabeçalho que
se publicava em Aves-Negrelos.

Conjugando informações vá-
rias obtidas a partir da leitura
do “Ecos de Negrelos”, com o co-
nhecimento do ambiente políti-
co da época, com o estatuto da
Associação de S. Miguel e com o
percurso político de pessoas a
elas ligadas desde o início, pare-
ce lógico pensar que na criação
da Associação de S. Miguel estava
subentendida uma perspetiva de
participação cívica para a defesa,
por dentro das instituições re-
publicanas, dos interesses da
Igreja. O Estatuto é claro: “imitar
S. Miguel Arcanjo na sua luta va-
lorosa pela causa de Deus, pro-
curando o aperfeiçoamento cul-
tural, espiritual e moral”. |||||||||||||||||||||||||
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ASSOCIAÇÃO DE
S. MIGUEL ARCANJO

Os estatutos é que
definem que a associa-
ção seja só de homens.
Os estatutos foram
ligeiramente alterados
mas, ainda assim,
só entram homens.”

“
AFONSO BASTOS

Aos 55 anos, vítima de cancro,
morreu no passado dia 13 de
setembro, o arquiteto João Álva-
ro Rocha. Natural de Viana do
Castelo e diplomado em arquite-
tura pela Escola Superior de Be-
las-Artes do Porto, João Álvaro
Rocha desenvolveu grande parte
do seu trabalho na Área Metro-
politana do Porto.

É disso exemplo o edifício
construído (pelo menos parte de-
le) em Vila das Aves: um edifício
descrito como multifamiliar e de
comércio localizado na Urbani-
zação de Bom Nome que viria,
em 2009, a receber o Prémio
Municipal de Arquitetura e Ur-
banismo da Câmara Municipal
de Santo Tirso.

Constituído pelo então presi-
dente da Câmara, Castro Fernan-
des e, entre outros, os arquitetos
Manuel Fernandes Sá, João Pedro

Serôdio e José António Lopes, o
júri distinguiu a obra de Vila das
Aves (que teve como promotora
a ENGIAVES- Sociedade de Cons-
trução Civil, Lda) “pela clareza e
coerência da linguagem arquite-
tónica, que expressa de forma es-
clarecida a visão e a estratégia da
intervenção, na resolução do pro-
grama habitacional em tipologias
diversas” e, ainda, “pela discipli-
na posta no processo de projeto
e de construção, materialização
do rigor conceptual e do detalhe,
adequação e respeito pelos ma-
teriais e técnicas construtivas”. |||||

EDIFÍCIO FOI GALARDOADO EM 2009 COM O
PRÉMIO MUNICIPAL DE ARQUITETURA

Morreu João Álvaro
Rocha, autor
do inacabado edifício
de Bom Nome

VILA DAS AVES // ARQUITETURA

Em S. Tomé de Negrelos foi inaugu-
rada no passado dia 13 de setem-
bro a Casa Mortuária. O obra, que
implicou um investimento municipal
de cerca de 150 mil euros, traduziu-
se na construção de raiz do edifício
da casa mortuária, constituída por um
alpendre exterior, antecâmara de
receção e duas câmaras.

Na antecâmara, que se abre sobre
o jardim, é feita a receção das pesso-
as, que assim ficam protegidas do am-
biente exterior, sem que estejam nas
câmaras. Neste espaço, foram cons-
truídas duas claraboias, que marcam
com luz as entradas nas duas salas,
cujo efeito procura dar um sentido
de verticalidade acentuador do mo-
mento de despedida.

Já as câmaras propõem um espa-
ço dinâmico que se divide e liga atra-
vés de uma divisória em madeira. A
cobertura “desloca-se” das paredes e
gera uma fresta horizontal que dimen-
siona o espaço, provocando a noção
de que a cobertura está a “levitar”. O
prolongamento das duas salas é am-
pliado pela existência do jardim exte-
rior. O investimento da autarquia impli-
cou ainda a construção de uma ga-
ragem para a residência paroquial, li-
gadas por um pequeno hall coberto.

Na inauguração participaram os
presidentes da Câmara, Joaquim Cou-
to, e da Junta de Freguesia, Roberto
Figueiredo, para além do pároco de S.
Tomé de Negrelos, António Ferreira. |||||

S. TOMÉ DE NEGRELOS

Inauguração
de Casa
Mortuária
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O estado dos passeios e a limpeza
das ruas da freguesia são assuntos
que a oposição considera “prioritá-
rios”. António Costa, eleito pelo PS
sublinhou a necessidade de “ter a
ousadia e a responsabilidade de in-
tervir já” e garantiu ter propostas para
apresentar. Embora não adiantando
o teor das mesmas, o deputado soci-
alista lembrou que a bancada que re-
presenta tem vindo a fazer sugestões
e está disponível para cooperar. A
presidente da Junta, Elisabete Faria,
mostrou-se disponível para reunir com
António Costa mas sublinhou: “se
tem propostas, o que é costume fa-
zer-se é apresentá-las aqui”.

Sobre a limpeza das ruas a presi-
dente assumiu que as ervas cresce-
ram em algumas zonas da vila mas
explicou que nem o responsável por
colocar o herbicida consegue encon-
trar razão para que em algumas zo-
nas as ervas tenham secado e nou-

Degradação dos passeios e
falta de limpeza do adro
da igreja dominam
Assembleia de Freguesia

VILA DAS AVES // ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE 13 DE SETEMBRO

AVENSES NÃO ANDAM CONTENTES COM O ESTADO DE
DEGRADAÇÃO DOS PASSEIOS E TAMBÉM NÃO SÃO
INDIFERENTES À FALTA DE LIMPEZA VERIFICADA NO ADRO DA
IGREJA E, POR ISSO, VIERAM A PÚBLICO DIZER DE SUA JUSTIÇA

veitou o período de intervenção do
público para mostrar o seu desconten-
tamento. “Nunca vi a vila tão degra-
dada, tão abandonada como agora”,
sublinhou, “as nossas ruas, os nos-
sos passeios estão degradados”. Para
José Maria Lopes trata-se de uma
questão de direito: “nós pagamos os
nossos impostos, temos direito a que
o dinheiro seja investido aqui”. E,
acredita, “se não conseguimos que
Santo Tirso faça alguma coisa por nós,
vamos pedir para pertencer a outro
concelho”. “A junta não vê tostão dos
impostos que nós pagamos”, adian-
tou Elisabete Faria, “vai tudo para Santo
Tirso, a lei é assim”. Mas a presiden-
te quis deixar claro que não é por se
“calar” que as coisas não acontecem.
“Quem cá esteve na reunião de câma-
ra descentralizada teve a oportuni-
dade de saber, pela boca do senhor
presidente, que eu até sou ‘chata’, no
sentido de reclamar cá para as Aves”.

O presidente da Assembleia de
Freguesia, Américo Luís Fernandes su-
blinhou que a Vila tem sofrido uma
evolução ao longo dos anos mas
realçou que “não se pode ter tudo”.
“Tínhamos aqui bons passeios”, refe-
riu, “mas as árvores cresceram e es-
tragaram-nos”. Ainda assim, António
Costa acredita que é necessário ser
“atrevido” e fazer as obras. No que
ao pagamento diz respeito, está con-
victo de que se conseguiria uma for-
ma de pagamento, à posteriori. “Eu

tras não. Para além disso, explica a
autarca, o período de férias dos traba-
lhadores também influenciou. “No mês
de agosto durante uma semana não
tivemos ninguém e no resto houve
muito pouca gente”, refere, asseguran-
do, no entanto, que, agora, “o primei-
ro serviço a ser feito é limpar as ruas”.

No que diz respeito ao estado dos
passeios, o assunto parece ser mais
complicado. José Maria Lopes apro-

tenho a certeza que se falarmos com
o sr. Presidente [da Câmara] e expli-
carmos a necessidade da obra, ele
paga”. Quem não está tão certa dis-
so é Elisabete Faria: “Nós fazermos e
depois a Câmara pagar já temos pro-
vas que não funciona, mas nós já
começamos a fazer passeios, é pou-
co, mas vamos continuar”. Américo
Luís Fernandes explicou ainda que
“uma instituição pública não pode
fazer obras sem garantia de que po-
derá paga-la”. “Já nesta freguesia se
discutiram aquisições que se fizeram
sem haver dinheiro para pagar na tota-
lidade”, lembrou Sara Catarina Silva.

“É UMA VERGONHA O QUE SE
PASSA NO ADRO DA IGREJA”
O cemitério e o adro da igreja tam-
bém não fugiram à discussão na úl-
tima assembleia. “O adro da igreja e
a capela mortuária também nos pa-
rece que deviam ser alvo de mais
atenção”, avançava António Costa. A
presidente da Junta sublinhou já ter
reunido com a Comissão permanen-
te da Igreja e aí ter sido decidido
que a responsabilidade da limpeza
estaria a cargo da paróquia. “Nós
disponibilizamo-nos para ajudar, caso
de eles precisassem e eles disseram
que para já faziam eles”, adianta Eli-
sabete Faria, “até hoje não nos pedi-
ram ajuda e não vamos limpar a casa
dos outros”. Quem também aprovei-
tou o período da intervenção do

ADRO DA IGREJA DE VILA
DAS AVES E, NA IMAGEM À
DIREITA, UM DOS
MUITOS PASSEIOS DE-
GRADADOS DA FREGUESIA
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Se tinha dúvidas, pode deixar de
ter: “o parque infantil é no Amiei-
ro Galego”. O assunto voltou a ser
abordado na última Assembleia
de Freguesia a propósito de um
dos dois pontos da ordem de tra-
balhos, a alteração do Plano
Plurianual de Investimentos. A
presidente da Junta, Elisabete
Faria, explicou que a alteração é
meramente administrativa e que
não altera o total do PPI. “A nova
lei exige que nós, para adjudicar
a obra, tenhamos o valor total e
por isso retiramos alguma verba
do mercado e da Quinta dos Pi-
nheiros para ser possível avan-
çar com a pavimentação e drena-
gem de águas pluviais da Trans-
versal à Rua Dr. Germano Pimen-
ta e com o Parque Infantil”.

Sara Catarina Silva, eleita pelo
PS, quis saber o que iria deixar
de ser feito no mercado e na Quin-
ta dos Pinheiros e questionou o
executivo acerca dos orçamentos
existentes para o parque infan-
til, assim como a sua localização.
Elisabete Faria não adiantou or-
çamentos, alegando que “o con-
curso ainda está aberto”. Ainda
assim garantiu que não irá ultra-
passar os 30 mil euros. |||||

PARQUE INFANTIL
AMIEIRO GALEGO

Se não conseguimos
que Santo Tirso faça
alguma coisa por
nós, vamos pedir
para pertencer
a outro concelho”.
JOSÉ MARIA LOPES

“

público para abordar o assunto foi
Carlos Valente que diz ser “uma ver-
gonha o que se passa no adro da
igreja”. “Toda a gente sabe que a jun-
ta limpou o adro durante muito lem-
bro”, recordou, “se a responsabilida-
de é da paróquia e se a paróquia
não limpou e não aceitou a ajuda
da junta, é preciso dizer a quem de
direito o estado lastimoso que está o
adro”, continuou.

Mas o adro não é o único pro-
blema. Para António Costa as casas
de banho e a iluminação do cemité-
rio são também prioridades, “pois as
suas más condições afetam o dia-a-
dia da nossa população”.

Elisabete Faria lembrou que essa
é uma responsabilidade camarária: “a
primeira fase do cemitério novo foi
inaugurado pela Câmara Municipal
e estamos à espera da segunda, que
inclui as casas de banho e a ilumi-
nação”. Carlos Valente também não
esqueceu este ponto na sua inter-
venção, sublinhando que se trata de
“uma falha da Câmara Municipal” e
lembrando que “ a junta apenas tem
um protocolo de gestão do cemitério
novo”. “O que é essencial é fazer com
que a câmara atual assuma o com-
promisso da anterior”, referiu. |||||

“A Federação do Porto é a maior
e mais importante estrutura do
partido a nível nacional”, subli-
nhou Joaquim Couto, líder da Co-
missão Politica Concelhia do PS
de Santo Tirso no discurso de
abertura do congresso. Couto não
deixou de aproveitar a ocasião
para felicitar José Luís Carneiro
pela reeleição como presidente da
Federação algo que, acredita, foi
a consolidação de um projeto ini-
ciado em 2012, durante o qual
foi possível criar um espaço de par-
ticipação alargado e abrangente,
permitindo unir o partido em tor-
no desta importante liderança”.

“Este congresso serve para de-
batermos as grandes questões es-
tratégicas do partido, mas acima
de tudo para demonstrar que es-
tamos unidos em torno de um
objetivo comum que é destronar
a coligação do PSD/CDS que está
no poder”, acrescentou o presiden-
te da Comissão Política Concelhia
do PS de Santo Tirso. Sobre a orga-
nização do evento em Santo Tir-
so, Couto mostrou-se, sobretudo,
satisfeito, sublinhado que a “des-
centralização deste tipo de even-
tos é de louvar, uma vez que per-
mite a aproximação do partido às

Federação distrital
do PS reunida
em congresso
FORAM CERCA DE 600 OS DELEGADOS QUE
ESTIVERAM, NO DIA 21, NA FÁBRICA DE SANTO
THYRSO PARA AQUELE QUE FOI O PRIMEIRO
CONGRESSO DA FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PS DO
PORTO REALIZADA EM SANTO TIRSO.

estruturas locais” e que “é uma
oportunidade para todos os con-
gressistas conhecerem um pou-
co de Santo Tirso”.

Outra das intervenções do dia
foi a de José Luís Carneiro que
considerou, em declarações aos
jornalistas, que as primárias do
próximo domingo irão fortalecer
ainda mais o partido. António José
Seguro, referiu, “foi o político que,
pela primeira vez, abriu um parti-
do político aos simpatizantes e
aos cidadãos não vinculados a
uma estrutura partidária e deu
um passo para que no futuro não
mais as escolhas para o desem-
penho de funções políticas ocor-
ram como no passado”. |||||

Este congresso serve
para demonstrar que
estamos unidos em
torno de um objeti-
vo comum que é
destronar a coliga-
ção do PSD/CDS
que está no poder.”
JOAQUIM COUTO, PS

“

POLÍTICA // SANTO TIRSO

A SIC Esperança em parceria com a
Vitalis lançou, no passado dia 23 de
junho, a quarta edição da “Bebida
Solidária”, um projeto que visa a cria-
ção de bolsas escolares, para crian-
ças do 1º e 2º ciclo do ensino bási-
co, para a aquisição de material es-
colar e equipamento desportivo ne-
cessários para o ano letivo.

O projeto Bebida Solidária™ nas-
ceu em 2011 e em três anos já fo-
ram atribuídas 1441 bolsas escola-
res em todo o país.

E este ano a Associação de Soli-
dariedade e Ação Social de Santo

SIC Esperança
escolhe ASAS

ASAS // CRIAÇÃO DE BOLSAS
ESCOLARES

Tirso (ASAS) foi uma das associações
escolhidas para operacionalizar este
projeto nos concelhos de Santo Tirso
e Trofa, tendo assinado o protocolo
no passado mês de julho.

A ASAS ficou encarregue de iden-
tificar crianças potenciais beneficiárias
desta iniciativa, de preparar as candi-
daturas, que apresentou durante o
mês de julho e que foram entretanto
já aprovadas.

A ASAS está assim, juntamente
com famílias do concelho, a preparar
enxovais escolares que permitirão que
as suas crianças iniciem o ano esco-
lar com melhores condições, graças
ao apoio deste projeto da SIC Espe-
rança. |||||
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Telas gigantes de de João Queiroz
para filme de João Botelho
impressas em Vila das Aves
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Carlos da Maia e Maria Eduarda
são os protagonistas de um dos mais
conhecidos romances portugueses.
‘Os Maias - Cenas da vida românti-
ca’, de Eça de Queirós, é uma obra
recheada de críticas à sociedade por-
tuguesa do século XIX e é, ao mes-
mo tempo, uma mistura de ingredi-
entes da tragédia clássica com a re-
presentação dos males da nação. “Os
Maias”, é também o nome do filme
do realizador português João Botelho,
filme esse que, mesmo decorrendo
em Lisboa está mais perto de Vila
das Aves do que se possa pensar.

Diz o realizador João Botelho, co-
nhecido por assinar inúmeros filmes
de sucesso nomeadamente “O filme
do desassossego”, que “Os Maias”,
“escrito pelo genial Eça de Queirós,
grande, melodramático, divertido e
melancólico, aponta um destino sem
remédio, tanto para a família Maia

EXTERIORES DO FILME ‘OS MAIAS - CENAS DA VIDA ROMÂNTICA’, DO REALIZADOR JOÃO BOTELHO FILMADOS COM
RECURSO A TELAS DE GRANDES DIMENSÕES IMPRESSAS NA CASA DOS RECLAMOS, DE VILA DAS AVES. FILME SEM DATA
DE EXIBIÇÃO PREVISTA PARA SANTO TIRSO, PASSA EM NOVEMBRO NA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO.

como para Portugal”. É, de resto, pelas
mãos de João Botelho que a histó-
ria ganha, agora, uma nova vida. O
filme, que conta com Graciano Dias,
Maria Flor, João Perry e Adriano Luz
em alguns dos principais papéis tem
uma ligação especial a Vila das Aves.
É que os cenários do filme, da auto-
ria do artista plástico João Queiroz,
foram impressos, nada mais, nada me-
nos do que…na Casa dos Reclamos.

Foi tudo tratado em Lisboa. Esco-
lheram a Casa dos Reclamos para
imprimir 3200 metros quadrados de
cenários e o trabalho foi feito. Miguel
Abreu, sócio gerente e filho do fun-
dador da Casa dos Reclamos subli-
nha que nem lhes foi dito, sequer,
qual seria o filme a que se destina-
riam os cenários. “Não podíamos di-
vulgar fosse o que fosse dos cenári-
os até à altura em que o filme fosse
apresentado ao público”, lembra.

A sensação, garante, “foi espeta-
cular”. “Primeiro porque o ‘timing’ foi

curtíssimo, e depois porque tínha-
mos que fazer aquilo com uma quali-
dade extrema e com algumas espe-
cificações técnicas como o facto de
ser totalmente mate por causa das
filmagens”, refere. Algumas dessas
especificidades estavam também re-
lacionadas com o tamanho: é que
tudo foi feito em tamanho real. “Os
edifícios que têm dois andares, têm
mesmo dois andares de impressão”,
adianta, referindo que os cenários
“foram montados num hangar para
aviões, em Lisboa”.

Esta foi, de resto, a primeira ex-
periência da Casa dos Reclamos em
termos de cenários para filmes. “Já
fizemos vários cenários para peças de
teatro, cenários para alguns grupos

portugueses, nomeadamente os Deo-
linda e os Clã, mas em termos de
cinema foi o primeiro e correu mui-
to bem”, adianta Miguel Abreu. Na
realidade, correu mais que bem, “é
estimulante, é ótimo, é uma coisa que
vai ficar para sempre”, acrescenta.

“É extremamente gratificante e faz-
nos pensar que se calhar estamos
no bom caminho, é bom estarmos
aqui em Vila das Aves e sabermos
que somos reconhecidos e que se
lembram de nós”, sublinha.

“Os Maias”, de João Botelho, es-
treou a 11 de setembro e, nos pró-
ximos meses levará a todo o país,
não só história de Eça de Queirós,
mas também o trabalho desenvolvi-
do em Vila das Aves. Para já, o filme
tem também pela frente uma digres-
são nacional pelas escolas e andará
bem perto de Santo Tirso já em no-
vembro. Dia 15 é projetado na Casa
das Artes de Famalicão e dia 25
estará no Theatro Circo de Braga.|||||

Cenários de Os Maias de
João Botelho “foram
montados num hangar
para aviões, em Lisboa”

Chama-se “Hora de Fados” e, de 14
a 29 de agosto, integrou o plano de
atividade da área social e ocupacio-
nal da Torre Sénior. O grupo “Fado
1111”, de Guimarães atuou num am-
biente intimista tipicamente portugu-
ês, onde o fado foi rei e a interação
com os presentes não faltou.

Aberto aos residentes da Torre Sé-
nior, familiares e público externo à
instituição, a “Hora de Fados” surge
na sequência do trabalho e da valo-
rização das diferentes formas de ex-
pressão artística a que a Torre Sénior
tem recorrido para estimular, animar
e ocupar os residentes.

Diana Terroso, que teve nas mãos
a organização da iniciativa, sublinha:
“é com muito orgulho que temos já
um plano de ações de reconhecido
mérito concretizadas e que dão visi-
bilidade ao “ADN” da Torre Sénior:
fazer bem, fazer sempre melhor, fazer
diferente; dando dignidade, continui-
dade e valor à VIDA dos nossos re-
sidentes.”

Em funcionamento há 14 meses,
a TORRE Sénior, localizada em Santo
Tirso, é uma das maiores unidades
de apoio a idosos do país (com uma
capacidade para 112 pessoas), está
devidamente preparada para receber
pessoas em qualquer estado funcio-
nal e de saúde. Só no primeiro ano
de funcionamento já acolheu mais
de meia centena de residentes. |||||

Na Torre Sénior
houve “Hora
de Fados”

CINEMA // ‘OS MAIAS’ DE JOÃO BOTELHO



ENTRE MARGENS | 25 SETEMBRO 2014 | 13

PUB.

“A reflexão, que é o que se pretende
neste colóquio, individual, ou coletiva,
introspetiva ou partilhada tem vindo
a frutificar”, adiantava o diretor do
Agrupamento de Escolas de S. Marti-
nho, Queijo Barbosa durante o séti-
mo colóquio “Comunicare et Edu-
care”. O presidente da Câmara, Joa-
quim Couto, foi o convidado de hon-
ra e abordou não só algumas das
estratégias levadas a cabo no passa-
do como alguns dos projetos futuros.

Foi recuando a 1982 que Joaquim
Couto começou a sua intervenção.
O presidente da Câmara recordou a
situação da educação quando en-

S. MARTINHO DO CAMPO //
COLÓQUIO “COMUNICARE ET EDUCARE”

trou para a Câmara nos anos 80 e
admitiu ser “quase impossível com-
parar“ com a atualidade. O autarca
lembrou que “as prioridades ao lon-
go dos anos estiveram muito viradas
para a educação” e sublinhou que a
vontade, hoje, é de “fazer mais e fa-
zer melhor”.

Exemplo disso, garante, é o pro-
grama MIMAR, que se propõe “a
duas coisas fundamentais: por um
lado apoiar as famílias que, devido à
sua atividade profissional, têm neces-
sidade de garantir a segurança e a
educação contínua dos seus filhos
durante o período de férias e, por ou-

tro lado, proporcionar durante esse
período sem escola outro conjunto
de atividades complementares”.

Couto acredita ainda que, para
além disso, pretende-se ocupar os
jovens com atividades que sejam “um
acrescento na formação”. Imple-
mentado pela primeira vez nas últi-
mas férias de natal, o MIMAR con-
tou, nessa altura, com 725 alunos.

O número acabaria por subir para
1077 na interrupção da Pascoa e
1266 nas férias de verão. O presi-
dente da autarquia lembra que a fun-
cionalidade do programa depende
de um corpo vasto de técnicos,
monitores e auxiliares.

Por isso e pelo investimento que
o programa representa (cerca de 122
mil euros), Joaquim Couto sublinha
que irá haver “alguma dificuldade em
estender isto à totalidade das férias
grandes”. Ainda assim, irá ser pro-
gramado para as férias de verão de
2015 “um período superior no tem-
po” para ver se em anos sucessivos
se consegue “uma maior cobertura”.

Mas a autarquia tem projetos que
vão além do MIMAR, nomeadamen-
te a criação, na nascente do concelho
“de uma instituição para gente porta-
dora de deficiência à semelhança do
que existe na Cooperativa de Apoio
à Integração do Deficiente”, isso e uma
unidade para autistas. Estas mudan-
ças são, conclui o presidente, fun-
damentais “para tornar o concelho mais
homogéneo, mais equitativo e criar
uma justiça relativa no território”. ||||||

Câmara Municipal
admite ‘alguma
dificuldade’
em alargar MIMAR
a todo o verão

JOAQUIM COUTO QUER AVANÇAR
COM A CRIAÇÃO, NA NASCENTE
DO CONCELHO COM UMA
INSTITUIÇÃO PARA PESSOAS
PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA
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ATUALIDADE
IMI e IRS fixam-se 25%
abaixo do limite máximo

A reunião da autarquia de 16 de se-
tembro ficou marcada pela tomada
de decisões relativas à carga fiscal
do município, nomeadamente no que
ao Imposto Municipal de Imóveis
(IMI), ao IRS (Imposto sobre Rendi-
mentos das Pessoas Singulares), IRC
(Imposto sobre Rendimentos das Pes-
soas Coletivas) e Derrama diz res-
peito. Depois de, em novembro pas-
sado, o IMI para prédios urbanos
avaliados se ter fixados nos 0,375%
(25% abaixo do limite máximo defi-
nido por lei, 0,5%), em reunião de
Câmara foi decidido, agora, que a taxa
para o ano de 2015 mantem o mes-
mo valor. Em relação ao IRS, a autar-
quia aprovou uma proposta que pre-
vê a aplicação de uma taxa de 0,475%,
também 25% abaixo do limite estipu-
lado por lei. A Derrama, imposto so-
bre os lucros tributáveis em sede de
IRC (Imposto sobre Rendimentos das
Pessoas Coletivas), para empresas com
um volume anual de faturação infe-
rior a 150 mil euros, irá também so-
frer uma diminuição fixando-o, no pró-
ximo ano, em 1,20%. As empresas
com um volume de negócios inferior
a 40 mil euros ficam isentas do pa-
gamento de qualquer montante.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto garante que “a Câmara tem vin-
do a fazer um esforço de redução da
carga fiscal sobre os munícipes de
Santo Tirso, tendo em conta a situa-
ção económico-financeira por que

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA DE 16 DE SETEMBRO

passam as famílias e as empresas, for-
temente penalizadas pela austerida-
de e pela dificuldade no acesso ao
crédito”. O executivo, assegura, “está
atento à realidade social e económi-
ca do concelho” e este é mais um pas-
so no sentido de “aliviar as respon-
sabilidades fiscais que recaem sobre
as famílias e as empresas, procuran-
do, ao mesmo tempo, apresentar um
conjunto de medidas de natureza fis-
cal que podem funcionar como fator
competitivo diferenciador em relação
a outros concelhos”.

O presidente da Câmara acredita
que a perda de receita do Município
com a aplicação de taxas mais redu-
zidas “não penaliza o investimento
para 2015”, dado que têm vindo a
ser soluções “que permitem fazer uma
gestão mais eficiente dos recursos da
Câmara”. Uma gestão rigorosa e res-
ponsável do orçamento municipal,
assim como “não cair em populismos
fáceis de tomar ou propor medidas
que coloquem em causa o futuro e a
autonomia financeira da autarquia”,
são aspetos que o presidente consi-
dera fundamentais.

PSD/PPM QUERIA DESCIDA
MAIS SIGNIFICATIVA
Apesar das afirmações do presiden-
te, a oposição PSD/PPM não ficou
satisfeita e assegura que a maioria
socialista rejeitou as suas propostas
“para reduzir a pesada carga fiscal

que incide sobre as famílias e os agen-
tes económicos que operam em San-
to Tirso”. “Em relação à taxa de IMI,
os eleitos pelo PSD-PPM defenderam
uma redução para 0,35%, na linha
do que já anteriormente tinham  apre-
sentado”, adiantam em comunicado,
acrescentando que no que ao IRS diz
respeito foi proposto que dos 5% re-
cebidos pelo município, 3% fosse
encaminhado para o Orçamento do
município e 2% funcionasse como
“dedução à coleta do IRS, a favor do
sujeito passivo”.

O PSD/PPM terá proposto, ainda,
que, no caso da Derrama, “as empre-
sas cujo volume de negócios ultrapas-
se os 150 mil euros, sejam sujeitas a
uma taxa de 1%, afetando a verba
arrecada na melhoria das condições
de acessibilidades nas áreas de aco-
lhimento empresarial”, “para as em-
presas cujo volume de negócios seja
superior a 50 mil euros mas não
ultrapasse os 150 mil, seja fixada uma
taxa 0,5%, afetando a verba arrecada
no fomento do empreendedorismo
jovem”, “as empresas cujo volume de
negócios não ultrapasse os 50 mil
euros, fiquem isentas de derrama” e,
a titulo excecional, “ as empresas que

se instalarem em 2015 em Santo
Tirso, venham a beneficiar de isen-
ção por um período prorrogável até
três anos, desde que criem e mante-
nham, durante esse período, pelo me-
nos cinco postos de trabalho”.

As propostas acabaram por ser
chumbadas em detrimento das “mes-
mas taxas que vigoraram durante o
ano de 2014”. A oposição sublinha
que a redução feita anteriormente
“não teve qualquer expressão” nem
provocou “qualquer efeito nas famí-
lias e nas empresas”. “O presidente
Joaquim Couto prometeu que este
ano a situação seria reavaliada”, adi-
antam, “prometeu mas não cumpriu”.

“Os cofres da câmara municipal
continuam a engordar e o orçamen-
to das famílias a cair”, pode ainda
ler-se no comunicado em que o PSD
defende a existência de “uma maior
intervenção e sensibilidade social dos
responsáveis autárquicos” e lamenta
que “a maioria socialista continue a
onerar as famílias e as empresas, para
manter políticas despesistas, sem ter
em conta as prioridades do conce-
lho e apostando em políticas de “show
off” para onde canaliza recursos fi-
nanceiros. ||||||

CARGA FISCAL DO MUNICÍPIO BAIXA MAS OPOSIÇÃO PSD/PPM
QUERIA UMA DESCIDA MAIS SIGNIFICATIVA

DEPOIS DE, EM NOVEMBRO PAS-
SADO, O IMI PARA PRÉDIOS
URBANOS AVALIADOS SE TER
FIXADOS NOS 0,375%, EM REUNIÃO
DE CÂMARA FOI DECIDIDO, AGORA,
QUE A TAXA PARA O ANO DE 2015
MANTEM O MESMO VALOR.
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VILA DAS AVES // MÚSICA

O quarteto do saxofonista e compo-
sitor sueco Johan Hörlen – figura de
destaque do jazz europeu – apresen-
ta-se no dia 10 de outubro, pelas
21h30, no Centro Cultural de Vila
das Aves para mais um concerto in-
tegrado no VII Ciclo de Jazz de Santo
Tirso. Mas uma semana antes, no dia
4, o mesmo espaço acolhe uma pa-
lestra sobre jazz com a presença do
trombonista Paulo Perfeito.

Iniciado em julho deste ano, o VII
Ciclo de Jazz é promovido pela Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, con-
tando desde a presente edição com a
colaboração da Associação Porta-Jazz.
O objetivo é o de promover o gosto
pelo jazz através da realização de con-
certos com os mais destacados músi-
cos do panorama nacional e inter-
nacional, reforçando a apostando na
formação de novos públicos.

A palestra de Paulo Perfeito, agen-
dada para 4 de outubro, pelas 17 ho-
ras (e com entrada livre), preconiza
esse desiderato ao convocar o públi-
co para uma conversa sobre jazz com
este instrumentista e compositor, mas
também pedagogo, doutorado em

O JAZZ VOLTA A MARCAR A PROGRAMAÇÃO DE OUTUBRO DO CENTRO CULTURAL DE VILA
DAS AVES MAS, DESTA VEZ, TAMBÉM SE VAI OUVIR FALAR DE JAZZ. É JÁ NO DIA 4.

Saxofonista Johan Hörlen
atua em Vila das Aves
num mês em que
também se vai falar de jazz

Artes Musicais e Jazz pela norte-ame-
ricana Eastman School of Music da
Rochester University.

No dia 10, Johan Hörlen traz a
Vila das Aves o seu quarteto compos-
to por músicos provenientes da Sué-
cia, Finlândia e Alemanha, nomea-
damente Olaf Polziehn (piano), Mar-
tin Sjöstedt (contrabaixo), Jussi Lehto-
nen (bateria).

Neste concerto, o Johan Hörlen
Quartet apresenta “Kwartier Lataeng”;
disco gravado em 2012 no estúdio
Atlantis de Estocolmo que inclui ori-
ginais de Johan Hörlen e Martin Sjös-
tedt, mas também novos arranjos para
alguns standards, numa “equilibrada
mistura da tradição jazz com a con-
temporaneidade, alicerçada na forma-
ção clássica do quarteto de jazz, sa-
xofone, piano, contrabaixo e bate-
ria”, refere a autarquia em comunica-
do de imprensa.
 
VII CICLO DE JAZZ
Iniciado a 18 de julho com a presen-
ça em Santo Tirso da cantora Rita
Martins, o VII Ciclo de Jazz prolon-
ga-se até janeiro do próximo ano. Ao

concerto de Johan Hörlen Quartet,
seguem-se os do saxofonista João
Mortágua (dia 28 de novembro) e
do Ensemble Super Moderne (dia 9
de janeiro). As presenças do saxo-
fonista e compositor João Mortágua
(com concerto agendado para a Bi-
blioteca Municipal de Santo Tirso) e
do Ensemble Super Moderne (no
Centro Cultural de Vila das Aves)
serão assinaladas ainda com a reali-
zação de duas oficinas de jazz
dirigidas, em particular, aos estudan-
tes de música do município. |||||

O coreografo belga Alain Platel re-
gressa a Guimarães em janeiro do
próximo ano. O fundador da com-
panhia Les ballets C de la B vai
apresentar no Centro Cultural Vila
Flor, no dia 21, “Tauberbach” e, mais
uma vez, conta com a participação
do bailarino português Romeu Runa.

A novidade foi avançada por
Frederico Queirós, presidente da
Cooperativa A Oficina, no passa-
do dia 17 de setembro, data come-
morativo dos nove anos daquele
espaço cultural vimaranense, apro-
veitando-se a ocasião para se dar
conta de algumas das apostas da
presente temporada.

O anúncio de mais um espetá-
culo de Alain Platel é sempre en-
carado com grande expetativa, até
porque foi em Guimarães que o
coreógrafo mais se deu a conhecer
ao público português, nomeada-
mente com o inesquecível “Out Of
Context - for Pina”, primeiro e, mais
tarde, com “Gardenia”. Mas a pre-
sença da companhia belga refle-te,
por outro lado, a aposta desde há
uns anos a esta parte na dança
contemporânea por parte d’A Ofi-
cina (que tem a seu cargo a gestão
do Vila Flor, mas também da Plata-
forma das Artes e da Criatividade,
do Centro de Criação de Candoso
e do Espaço Oficina) que em 2011
entendeu mesmo avançar com a or-
ganização do GUIdance – Festival
de Dança Contemporânea de Gui-
marães que regressa em fevereiro
de 2015 para mais uma edição com
novas criações de Tânia Carvalho
e André Mesquita, entre outros.
Antes e depois, o Vila Flor conti-
nuará a ser um palco privilegiado
para a dança: Rui Hora apresenta
já em outubro o seu mais recente

espetáculo, “Hierarquia das Nuvens”,
no dia 24; o vimaranense Vitor Hugo
Pontes chega em março com “Fall”;
e a dupla Sofia Dias / Vítor Roriz
em maio, com “Satélites”.

Histórico é já o Guimarães Jazz
cuja 23.º edição se realiza de 6 a
15 de novembro. David Murray,
James Carter, Adrián Oropeza, Uri
Cane e entre outros, Lee Konitz são
alguns dos nomes em destaque no
festival que, este ano, se aventura
também pelo universo musical de
Kate Bush trazido pelo cantor e
compositor Theo Bleckmann.

No âmbito do teatro, a compa-
nhia da casa terá muito a fazer: em
outubro revela “Circulo de Transfor-
mação em Espelho” com texto de
Annie Baker; no final de janeiro
do próximo ano estreia “A Vida é
Sonho” de Claderón de La Barca,
numa coprodução do Teatro Ofici-
na com a companhia João Garcia
Miguel e, no âmbito dos Festivais
Gil Vicente apresentará nova cria-
ção. O mesmo realiza-se entre 4 e
3 de junho e garantidos estão já os
espetáculos “Deportados” de Dinar-
te Branco e Nuno Costa Santos, de
“Fausta” de Pedro Gil e Tonan Qui-
to e “António e Cleópatra” da com-
panhia Mundo Perfeito.

Mas a Oficina quer também fa-
zer dos seus espaços, palcos de cria-
ção assumindo o Centro de Cria-
ção de Candoso especial relevo: é
lá que irá decorrer já a partir de 29
de setembro a residência do Circus
Next no qual vão participar dez ar-
tistas orientados por Jean Michel
Guy e João Paulo Santos. E por lá
passarão também, em processos de
criação, André Mesquita, Miguel
Fragata e, entre outros, Nuno Car-
doso. |||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

GUIMARÃES // TEMPORADA 2014/2015

Guimarães
consolida estratégia
cultural e de
criação artística
CELEBRAÇÃO DOS NOVE ANOS DO CENTRO
CULTURAL VILA FLOR MARCADA COM O ANÚNCIO DA
NOVA TEMPORADA CULTURAL
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VALE DO AVE
Para assinalar o Dia Mundial do
Turismo, o Câmara Municipal da
Trofa parte à descoberta do seu
património, ao promover na ma-
nhã do próximo domingo, dia 28
de setembro, um ‘Bikepaper’. A ini-
ciativa, integrada nas Jornadas Eu-
ropeias do Património 2014, tem
início às 9h30, junto à Casa da
Cultura, consubstanciando-se em
dois percursos, sendo um mais exi-
gente e preparado para os atletas
mais experientes.

Este ‘Bikepaper’ vai levar os par-
ticipantes pela rota dos principais
pontos patrimoniais do concelho,
dando a conhecer o património
edificado, permitindo-lhes assim,
descobrir a história da Trofa, pas-
sando pela Casa da Cultura, Igre-
ja Paroquial de Santiago de Bou-
gado, Cruzeiro, Alminhas de St.ª
Bárbara – Bairros, Casa onde per-
noitou o Duque da Dalmácia, Ár-
vore Classificada, Marco Comemo-
rativo da passagem das Tropas Na-
poleónicas, Capela N. Sr.ª do Des-
terro e Cruzeiro, Azenha do Por-
tela/Areeiro de Bairros, Monte de
S. Gens, Capela de S. Gens, Igreja
Paroquial de Alvarelhos e Castro
de Alvarelhos.

De recordar, que este ano, as
Jornadas Europeias do Património
são subordinadas ao  tema: “Patri-
mónio, sempre uma descoberta!”.
Com ele pretende-se chamar a
atenção para a permanente novi-
dade que o Património Cultural
encerra sempre atualizado, através
de novo conhecimento, novos
olhares e novas interpretações. |||||

TROFA // JORNADAS
DO PATRIMÓNIO

Trofa parte à
descoberta do
seu património

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

FAMALICÃO // MOBILIDADE

Uma cidade cada vez menos volta-
da para os automóveis e mais ami-
ga do meio ambiente. Este é o de-
sejo do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Paulo Cunha,
que na passada segunda-feira, deu
a conhecer a primeira fase do pro-
jeto da Rede Ciclável Urbana.

Em causa está a a implementação
de uma via ciclável de ligação entre
o Parque 1º de Maio e o Parque da
Devesa, ou seja, a primeira de seis
linhas que compõem a referida rede.
A execução desta obra terá início
ainda este ano e rondará os 200
mil euros.

Assinalando o Dia Mundial Sem
Carros, o autarca famalicense refe-
riu que é cada vez mais necessário
projetar as cidades de forma susten-
tável. “Até agora foram criadas a

Famalicão aposta
em Rede Ciclável

O ministro da Administração Inter-
na, Miguel Macedo, esteve no últi-
mo sábado na freguesia de Riba de
Ave onde inaugurou o novo quartel
da corporação local.

Localizado junto à via intermuni-
cipal Joane-Vizela, o novo quartel dos
Bombeiros Voluntários de Riba de
Ave nasceu num espaço cedido pela
autarquia famalicense cuja aquisição
implicou um investimento municipal
de cerca de 240 mil euros. A obra
que custou perto de 700 mil euros,
contou com um financiamento de 70
por cento através de fundos euro-
peus, no âmbito do QREN. Para além
disso, a Câmara Municipal também
comparticipou a obra através de um
apoio de 100 mil euros.

O novo quartel foi construído a
pensar em futuras ampliações, sen-
do que o antigo edifício poderá ago-
ra servir para acolher a GNR local,
uma situação que o Ministério da
Administração Interna está, neste
momento, “a apreciar do ponto de
vista operacional”.

A inauguração fica marcada pe-
los elogios de Miguel Macedo à atua-
ção do município no que à proteção

Bombeiros com
novo quartel

civil diz respeito. “Este concelho tem
tido a boa tradição de ter um enor-
me cuidado com as matérias da se-
gurança, socorro e proteção civil”. 

Satisfeito com o reconhecimento,
o presidente da Câmara, Paulo Cu-
nha, destacou que a relação que a
autarquia mantem com as corpora-
ções de bombeiros é “sólida e está-
vel”, em etenção às vontades e ne-
cessidades da comunidade. E acres-
centou: “Sabemos que é importante
para a comunidade ter uma corpora-
ção de bombeiros ativa e dinâmica
que nos ajude na tarefa de melhorar
a segurança de pessoas e bens”.

Neste sentido, o autarca referiu
que os apoios que a Câmara Muni-
cipal atribui às três corporações de
bombeiros do concelho “não é ne-
nhum favor, nem nenhuma dádiva é
antes um apoio reciproco que faz
justiça ao trabalho e ao mérito”.

Os Bombeiros de Riba de Ave
prestam serviços de segurança e so-
corro em sete freguesias de Famalicão
(Bente, Carreira, Delães, Oliveira Santa
Maria, Oliveira S. Mateus, Pedome e
Riba de Ave) e duas de Guimarães
(Guardizela e Serzedelo). |||||

Autarquia assinou protocolos
com clínicas dentárias
A Câmara Municipal de Vizela deu
início à assinatura de protocolos
com clínicas dentárias do concelho,
com vista a promover cuidados bá-
sicos de saúde oral junto de cida-
dãos de estratos sociais desfavore-
cidos daquele concelho.

Os protocolos de colaboração
preveem a prestação de cuidados de
medicina dentária em casos agudos
e para tratamento pontual aos ci-
dadãos vizelenses com acentuada
e comprovada carência económica.

Perante o desafio lançado pelo

município, no sentido de estabele-
cer uma parceria de cariz social, até
ao momento responderam de for-
ma positiva, cinco profissionais de
clínicas de Vizela.

Desta forma, os munícipes que
reúnam critérios para benefício des-
te apoio gratuito tem de expor a
sua situação junto do gabinete de
Ação Social da autarquia, pois o
encaminhamento de pacientes para
as clínicas será, única e exclusiva-
mente, efetuado pela equipa técni-
ca deste serviço no município. |||||

VIZELA // SAÚDE

pensar nos automóveis, mas hoje
as circunstâncias são diferentes e
temos de introduzir medidas de
transportes suaves, sem grandes
impactos ambientais, como é o caso
desta Rede Ciclável”. “Um processo
longo”, que na opinião de Paulo
Cunha dependerá de uma mudan-
ça de mentalidade por parte da
sociedade. “Tem de haver uma mai-
or compatibilidade e convívio entre
os diferentes meios de transporte e
isso exige uma mudança compor-
ta-mental por parte das pessoas e
um maior respeito pelos peões e
por quem opta por usar, diariamente,
a bicicleta como meio de transporte.”

De referir que a Rede Ciclável
Urbana é composta por seis linhas
cicláveis, num total de 20 quilóme-
tros de ciclovia. |||||

RIBA DE AVE
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
“Dificilmente Santo Tirso
conseguirá reter
turistas por períodos
alargados de tempo”

JORGE COELHO

Natural de Santo Tirso e residente
em Vilarinho, Jorge Coelho é técnico
superior de turismo numa associa-
ção empresarial com sede no Gerês,
colaborando em projetos ligados ao
estabelecimento de parcerias e ao de-
senvolvimento cultural. Prestes a termi-
nar o mestrado em “Turismo, Inovação
e Desenvolvimento” no Instituto Polité-
cnico de Viana do Castelo, no qual
se licenciou, Jorge Coelho tem tam-
bém elaborado estudos centrados no
desenvolvimento local e em nichos de
mercado como o fenómeno do Turis-
mo Negro ou as subculturas musi-
cais. As participações em congressos
internacionais são várias e viu recen-
temente um estudo do qual é coautor
ser publicado internacionalmente.

“Santo Tirso conVida”... ou nem por
isso?
Depende da perspetiva de cada um.
A mim, ainda não muito. Mas é uma
cidade simpática.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
De nenhum. Vivi sempre em função
do meu rendimento, sendo que a
gestão que faço do mesmo não é
desenvolvida com base em qualquer
crise. Contudo, não sou imune a os-
cilações de ordem financeira. Defen-
do que quando se tem menos e sen-
do isso um problema, há que procu-
rar por mais e melhor. Mas de facto
a crise existe e não é apenas econó-
mica nem financeira.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De um hospital com melhores con-
dições para profissionais e doentes,
bem como de uma oferta cultural
consistente, abrangente e regular.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
…se via televisão a preto e branco, o
sol brilhava durante os três meses
de Verão e se ia a Espanha comprar
bacalhau, chocolates e caramelos.

Quem levava a banhos nas termas das
Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Ninguém. Cumprindo as regras do
bom senso e preferencialmente usan-
do de inteligência, cada um é livre
de se banhar onde quiser.

A Casa de Chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Nem uma coisa, nem outra. Há já
muitos anos que lá não vou e não
me recordo de entretanto ter tido
qualquer motivo para lá ir. Deve ser
sintoma de que aquele espaço não
estará a ser convenientemente dina-
mizado ou estarei até desatento. Mas
recordo-me de ter lá ido algumas
vezes na infância.

A quem oferecia uns óculos?
Figurativamente respondendo, claro,
oferecia uns óculos a todos aqueles
que se têm incessantemente deixado
levar pela retórica e pela banalidade.

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés a caminho à pro-
cura de ‘um lugar ao sol’ noutro país?
Claro que não! Nem do atual, nem
de nenhum outro. Estarei onde pos-
sa, deva ou tenha de estar. O querer
já é mais difícil, mas nunca será seguin-
do conselhos de quem nada me diz.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Uma programação mais próxima da-
quilo que acontece, por exemplo, no

café-concerto do Centro Cultural Vila
Flor em Guimarães. Regularidade e
heterogeneidade é o que lá se verifi-
ca. De qualquer forma, reconheço que
em certa medida acontecem coisas
boas no CCVA.

O estatuto de vila é merecido, ou ain-
da falta muita coisa a Vilarinho para
fazer jus à distinção?
Mérito, neste caso específico, não exis-
te. Houve a vontade ou capricho de
alguém, a localidade cumpriu com
determinados requisitos legais e foi-lhe
atribuído o estatuto. Só isso. Se falta
muita coisa? Claro que sim. No entan-
to, é-me uma questão algo indiferente.

Santo Tirso tem capacidade e mais-
valias para atrair turistas ou será sem-
pre, e apenas, um local de passagem?
Sim, terá hipoteticamente essa capaci-
dade e as mais-valias até existem, mas
dificilmente conseguirá reter turistas
por um período alargado de tempo.
Pelo menos, aquele que os agentes
económicos ligados ao setor gosta-
riam que acontecesse, ou seja, o que
lhes garantisse a sustentabilidade dos

negócios de forma tranquila. Os recur-
sos e produtos turísticos que Santo
Tirso possui podem ser potenciados
e valorizados num processo constan-
te, por forma a tentar-se captar o mer-
cado. Creio que a cidade deverá sem-
pre ser pensada como fazendo parte
de um conjunto de possíveis solu-
ções e não como “a solução”. Isto é,
numa lógica operacional, “colada” às
cidades do Porto, Braga e Guimarães,
estas sim, verdadeiros destinos turís-
ticos. As parcerias em turismo estão
na ordem do dia e são uma necessi-
dade óbvia e premente.

Já descobriu algum local ou histó-
ria suficientemente macabra no con-
celho de Santo Tirso que pudesse
ser integrada nas experiências do
chamado “Turismo Negro”?
O fenómeno do Turismo Negro é de
facto um dos meus interesses no que
respeita a nichos de mercado relaci-
onados com o setor turístico. Apesar
de já ter desenvolvido investigação
sobre esta matéria e de gerir na inter-
net um projeto de divulgação de items
ligados ao tema, ainda não tive o tem-
po necessário para efetuar pesquisa
ou investigação a nível local ou tão
particular. Poderá ser em breve e cer-
tamente que há no concelho matéria
interessante. Se realmente encaixará
na conceptualização do fenómeno é
que já não sei, porque não basta es-
tar ligado ao macabro, deverá ter tam-
bém valor patrimonial ou cultural e
potencial turístico.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
A quem o tivesse, certamente. |||||

INQUÉRITO A JORGE COELHO, TÉCNICO SUPERIOR DE TURISMO E
ESTUDIOSO DO CHAMADO FENÓMENO DO TURISMO NEGRO

“Sinto falta de um hos-
pital com melhores
condições para profissi-
onais e doentes
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FUTEBOL // DISTRITAIS

O S. Martinho só soma vitórias nos
quatro jogos disputados na Divisão
de Elite da Associação de Futebol do
Porto. No passado fim de semana foi
a Leça vencer por 0-2 e na jornada
anterior também ganhou por 2-1 na
recepção ao Valadares Gaia.

Naturalmente, com estes resulta-
dos, o S. Martinho soma 12 pontos e
segue isolado já com vantagem de qua-
tro pontos sobre os perseguidores.

Na próxima jornada, o S. Martinho
recebe a AD Grijó que segue no quinto
posto com sete pontos somados.

VILARINHO EMPATA
O Futebol Clube de Vilarinho, que
se sagrou na época passada, cam-
peão da série A da 1ª divisão e con-
seguiu o feito de subir à Divisão de
Honra da Associação de Futebol do
Porto, arrancou com o campeonato e
soma dois empates e uma vitória nas
três jornadas disputadas.

No passado fim de semana em-
patou a uma bola na receção ao Bar-
rosas, sendo que foi vencer por 1-2
no terreno do Lavrense, registando-
se ainda o nulo da primeira jornada
na receção ao Baião.

Com estes resultados, o Vilarinho
segue no quinto posto com cinco pon-
tos somados, a dois da liderança,
ocupada pelo Maia Lidador e pelo
Alfenense, o próximo adversário da
equipa tirsense. |||||

|||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

FOTOS: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

Os avenses já se encontram na se-
gunda metade da tabela com nove
pontos somados ao fim de oito jor-
nadas cumpridas. Encontra-se na 18ª
posição com os mesmos pontos de
Braga B e Guimarães B e a um ponto
da linha de despromoção. O campe-
onato pára agora para a Taça de Por-
tugal e regressa no primeiro dia de
outubro, com o Aves a receber o Ori-
ental, que tem menos dois pontos
que os avenses.

No passado domingo, na Covilhã,
Kizito foi o autor do golo da vitória,
aos 85 minutos, num jogo em que
os avenses colocaram duas vezes a
bola no poste e os serranos uma.

A primeira parte foi muito equili-
brada, mas os intervenientes falha-
vam na hora da finalização. No en-
tanto, foi do Aves a primeira ocasião
de perigo quando Mauro Caballero
acertou no poste (27). Logo a seguir
foi Traquina a criar perigo e a obrigar
Quim a defender para canto e o
mesmo voltou a fazer a Erivelto.

No segundo tempo, o Aves en-
trou determinado a quebrar o nulo
com André Costa a cruzar, a bola a
bater nas costas de Edgar e a voltar a
acertar no poste. No entanto, rapida-

COVILHÃ 1 - AVES 0
COVILHÃ: TABORDA, TIAGO MOREIRA, DIOGO COELHO,

EDGAR, JOEL, NANA K (KIZITO, 61), GILBERTO, FLÁVIO,

ELENILSON (ADRIANO, 75), TRAQUINA E ERIVELTO (XEKA,

81). AVES: QUIM, ANDRÉ COSTA, ROMARIC, MIGUEL

VIEIRA, ANDRÉ DIAS, TITO, GROSSO, RENATO REIS (PER-

DIGÃO, 82', VALENTE (LUÍS MANUEL, 71), PLATINY E

MAURO CABALLERO (PEDRO PEREIRA, 71). MARCADOR:

1-0, KIZITO, 85 MINUTOS. ÁRBITRO: RUI OLIVEIRA (POR-

TO). CARTÕES AMARELOS: EDGAR (24 E 77), MAURO

CABALLERO (40), MIGUEL VIEIRA (52), QUIM (54), TITO

(55), FLÁVIO (58), JOEL (60), TIAGO MOREIRA (72) E

LUÍS MANUEL (79'). CARTÃO VERMELHO: EDGAR (77)

II LIGA // AVES JÁ NÃO GANHA HÁ CINCO JORNADAS E
APROXIMA-SE DA CAUDA DA TABELA

Desportivo das
Aves marca passo
O AVES CONTINUA A MARCAR PASSO NA II LIGA E JÁ NÃO
GANHA HÁ CINCO JORNADAS. NAS ÚLTIMAS TRÊS JORNADAS
APENAS CONSEGUIU UM EMPATE CASEIRO SEM GOLOS
COM A OLIVEIRENSE E DUAS DERROTAS, UMA NA COVILHÃ
(1-0) E OUTRA FRENTE AO LEIXÕES (2-1).

mente, o Covilhã foi criando ascen-
dente e conseguiram também colo-
car uma bola no poste, por Tiago
Moreira. Já a jogar em inferioridade
numérica, após a expulsão de Edgar,
o Covilhã marcou o golo da vitória,
aos 85 minutos, na sequência de uma
perda de bola de Romaric, que Kizito,
com frieza, soube aproveitar.

JORNADAS ANTERIORES
Na jornada anterior, a meio da se-
mana, o Aves recebeu a Oliveirense
e não foi além de um empate sem
golos, desperdiçando mesmo uma
grande penalidade.

O Desportivo das Aves dominou
a partida, mas não conseguiu furar a
defensiva adversária. Já depois de se
ter queixado de um penalty não as-
sinalado no primeiro tempo, o árbi-
tro assinalou uma aos 64 minutos,
quando Godinho carregou Pedro
Pereira em falta, mas este permitiu a
defesa de João Pinho.

Na jornada anterior, nota para a
derrota trazida do terreno do Leixões.
O primeiro golo dos homens de
Matosinhos aconteceu aos 10 mi-
nutos e a confirmação surgiria perto
final do encontro. Os avenses ainda
reduziram, por Mauro Caballero, na
conversão de uma grande penalida-
de, mas já nos descontos. |||||

S. Martinho
só vence

“Com nove pontos soma-
dos ao fim de oito
jornadas, o Aves encon-
tra-se na 18ª posição
com os mesmos pontos
de Braga B e Guimarães
B e a um ponto da
linha de despromoção.
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

NACIONAL JUNIORES

Tal como na última temporada, o
Aves vai voltar a defrontar o Mineiro
Aljustrelense na segunda elimina-
tória da “prova-rainha” do futebol
nacional. Este jogo vai ser uma repe-
tição da partida realizada há um ano,
então a contar para a terceira ronda
da Taça de Portugal, que os avenses
venceram por uma bola a zero.

Já o Tirsense vai jogar em casa,
depois de ter ficado isento na pri-

TAÇA DE PORTUGAL

Aves em Aljustrel e
Tirsense recebe Leiria

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Narciso Oliveira (na imagem), presi-
dente da Assembleia Geral (AG) do
Aves, revelou ao Entre Margens que
ainda no passado fim de semana fa-
lou com o presidente sobre o pro-
blema e ambos estão decididos a mar-
car nova reunião magna para tentar
resolver o assunto. “Vamos tentar mar-
car ainda esta semana”, anunciou o
dirigente e médico do clube.

Recorde-se que ainda recentemen-
te, Armando Silva usou duras pala-
vras para mostrar o seu desagrado
perante o impasse. Recorde-se que
ele está demissionário desde 30 de
junho, mas entende que “está na hora
de resolver a questão”. “É preciso to-
mar uma decisão, pois não aguento
mais esta situação”, disse Armando
Silva ao jornal diário Record. “Parece
que ninguém quer saber do Aves,
parece que as pessoas não gostam
do clube. Os sócios vão ter de tomar
uma posição definitiva”, disse ainda.

Narciso Oliveira compreende es-

AVES // NARCISO OLIVEIRA QUER MARCAR A
ASSEMBLEIA GERAL PARA BREVE

Armando Silva
cansado do
impasse diretivo

“ATÉ EU COMEÇO A FICAR CANSADO,
POIS O AVES ESTÁ SEMPRE A SER
GERIDO POR MEIA DÚZIA DE
PESSOAS”, DIZ NARCISO OLIVEIRA,
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

meira eliminatória, com um emble-
ma de tradição em Portugal, o
União de Leiria, que neste momento
disputa também o Campeonato
Nacional de Seniores. Curiosamen-
te ocupa o mesmo lugar na tabela
que os jesuítas, apenas somando
mais um ponto (9).

Os jogos disputam-se no próxi-
mo domingo, 28 de setembro, pe-
las 15 horas. ||||||

No campeonato Nacional de Junio-
res da II Divisão, série A, sortes dife-
rentes na última jornada para as
duas equipas do concelho que dis-
putam a competição, Aves e Tirsense.

Os Juniores do Aves consegui-
ram somar duas vitórias consecuti-
vas nas duas últimas jornadas. Ven-
ceram por 2-0 no passado sábado
na receção ao Chaves, isto depois
de terem ido a Viana do Castelo
somar também os três pontos e com
o mesmo resultado. Nota ainda para
o empate a uma bola que foi bus-
car a Fafe na segunda jornada.

Já do lado do Tirsense, nota para
a derrota trazida da Trofa, por 4-2
que permitiu a aproximação dos
avenses. Na jornada anterior ven-
ceu o Ronfe por 2-1 e na anterior
venceu também por 4-2 na receção
ao Vianense.

Com estes resultados o Aves é
terceiro classificado com oito pon-
tos somados, estando apenas a um
da dupla que lidera o campeonato,
Chaves e Tirsense.

Na próxima jornada, os avenses
deslocam-se a Moreira de Cónegos
e o Tirsense recebe o Vizela. |||||

Aves ganha e Tirsense perde

NÃO HÁ AINDA FUMO BRANCO NA LIDERANÇA DO CLUBE
DESPORTIVO DAS AVES. SE AO NÍVEL DA DIREÇÃO AS
QUESTÕES PARECEM RESOLVIDAS, COM ARMANDO SILVA A
ASSUMIR A PRESIDÊNCIA POR MAIS UM ANO, NO QUE DIZ
RESPEITO À LIDERANÇA DO FUTEBOL PROFISSIONAL,
AINDA HÁ RETICÊNCIAS.

tas palavras do presidente e diz que
voltou a propor que Armando Silva
assuma a função de presidente do
clube e a liderança do futebol profis-
sional (SDUQ), mas afirma que ele
“continua renitente” a essa solução.
Na gestão deste processo foi mesmo
equacionada a contratação de um
gestor desportivo profissional, “mas
a vida financeira do clube não per-
mite essa despesa”.

Esta é uma situação de que não
há memória na vida do clube, por is-
so o presidente da AG diz que no
próximo ano, estes assuntos deverão
começar a ser tratados bem mais ce-
do, chamando os sócios a discutir o
modelo de futuro do clube. “Até eu
começo a ficar cansado, pois o Aves
está sempre a ser gerido por meia
dúzia de pessoas”, diz, evidenciando
que “gerir o clube nestas circunstân-
cias é insustentável”. Critica duramen-
te o modelo da II Liga, sobretudo a in-
clusão das equipas B’s que só tem con-
tribuído para aumentar as despesas
dos clubes, por um lado, e, por outro,
para “deturpar a verdade desportiva,
pois numa semana pode jogar com a
equipa B base e na outra reforçar com
cinco jogadores da equipa principal”.

“Esta divisão é incomportável e
temos de pensar em assumir que va-
mos para a I Liga ou para o Campe-
onato Nacional de Seniores”, pois “as-
sim não pode continuar”, vendo to-
dos os clubes do segundo escalão
com enormes dificuldades. |||||
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CNS // DEPOIS DO EMPATE A ZERO EM RIBEIRÃO

PILOTO AVENSE VOLTOU A VENCER EM PORTIMÃO E
MANTÉM VIVA A LUTA PELA CONQUISTA DO BICAM-
PEONATO. A DERRADEIRA PROVA É A 4 E 5 DE OUTUBRO

O Tirsense não deu qualquer hipóte-
se à equipa do Vila Real vencendo de
forma categórica por 3-0, alcançan-
do a primeira e motivadora vitória da
temporada. Com este resultado, o Tir-
sense passou a somar sete pontos e
partilha o terceiro lugar com o Varzim
e o Vizela, estando com menos um
ponto que o Famalicão que lidera
com 10 pontos, de resto o próximo
adversário dos jesuítas a 5 de Ou-
tubro no Abel Alves de Figueiredo.

A equipa da casa entrou forte no
jogo e a dominar os acontecimen-
tos, decidida a mostrar aos adeptos
que consegue vencer. Todavia, seri-
am os visitantes a poder chegar ao
golo num lance de perigo e em que
os de Vila Real protestaram por uma

TIRSENSE 3 - VILA RERAL 0
ESTÁDIO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO. TIRSENSE: PAU-

LO CUNHA, PINHEIRO, JUARY SOARES, ANDRÉ PINTO,

DANILSON, PEIXOTO, LUCIANO (VITOR RIBEIRO, 88),

PEDRO MAURÍCIO (CARLINHOS LEONEL, 61), GILMAR,

RUIZINHO E TIAGO ANDRÉ (ANDRÉ CARVALHO, 76). VILA

REAL: MIGUEL ASSUNÇÃO, MIGUEL CARREIRA (EDUAR-

DO PEREIRA, 72), INÁCIO MIGUEL, ANDERSON, ZÉ

DIOGO (JOAO PEREIRA, 60), CASTANHA, RUI MAGALHÃES,

ANDRÉ BUKIA, GABRIEL AQUINI (TELMO, 60), PATRICK

E ORLANDO. GOLOS: TIAGO ANDRÉ (23’ G.P), PINHEI-

RO (51) E RUIZINHO (71). ÁRBITRO: CARLOS DIAS

(PORTO). CARTÕES AMARELOS: ANDRÉ BUKIA (17),

ZÉ DIOGO (22), TIAGO ANDRÉ (25), CASTANHA (30) E

JUARY SOARES (82).

Tirsense alcança
primeira vitória
O TIRSENSE COMEÇA A MOSTRAR-SE NA NOVA TEMPORADA
E CONSEGUIU A PRIMEIRA VITÓRIA DA TEMPORADA NO
DOMINGO. MARCOU TRÊS GOLOS SEM RESPOSTA AO VILA
REAL, DEPOIS DE UM EMPATE EM RIBEIRÃO. OS JESUÍTAS
SOBEM NA TABELA E ACERCAM-SE DO TOPO.

CLUBE CRIA GABINETE
MÉDICO PARA JOVENS

marcar o golo de honra, mas os da
casa moralizados controlaram os
acontecimentos até final da partida.

Da jornada anterior nota para o
empate sem golos trazido de um cam-
po sempre difícil, em Ribeirão. A pri-
meira parte foi equilibrada, com o
Tirsense a demonstrar que queria pon-
tuar no Passal. Primeiro Ogana des-
perdiçou para o Ribeirão e depois foi
Gilmar que rematou ao poste da ba-
liza ribeirense, conseguindo a partir
daí ter algum ascendente no desafio.
No segundo tempo, o Tirsense vol-
tou a comandar a partida, mas ficou
fortemente contrariado quando, ao
minuto 59, Ricardo Fernandes viu o
segundo cartão amarelo e foi expulso.

Em inferioridade, o Tirsense retraiu-
se e o Ribeirão acentuou a pressão, com
Isaiah a rematar à barra. O Ribeirão
controlava, mas o Tirsense arrumou-se
bem defensivamente e conseguiu con-
servar o nulo até final da partida. |||||

O Futebol Clube Tirsense acaba
de ampliar as suas valências no
departamento juvenil do clube.
Anunciou a semana passada a cri-
ação de um gabinete médico des-
tinado a atender os seus jovens
atletas. O novo equipamento sur-
ge no âmbito da recuperação e
valorização das instalações do
clube que a nova direção está a
levar a cabo. ||||||||||||||||||||||||||||||

pretensa grande penalidade que terá
ficado por marcar. Não marcou para
um lado, marcou para o outro, quan-
do Anderson se encosta a um ata-
cante jesuita que cai dentro da área
(23). Chamado a converter, Tiago
André não perdoou e abriu o activo.

A partir do golo, o jogo abriu-se
mais e decorreu com alguma emotivi-
dade até ao intervalo. O segundo tem-
po começou da melhor maneira para
os homens de Santo Tirso com Pi-
nheiro (50) a dilatar a vantagem e a
dar tranquilidade à equipa da casa e
a praticamente desmotivar os visitan-
tes que acabaram por se conformar.
Foi assim com naturalidade que sur-
giu o terceiro golo, na sequência de
um erro de Miguel que Ruizinho apro-
veitou e marcou o terceiro golo (71).

Os transmontanos ainda tentaram

TROFÉU ABARTH 500

Nuno Cardoso ainda
persegue o título

No Sul do país, o piloto avense des-
de cedo que se mostrou um dos mais
rápidos no circuito. Foi assim natu-
ral ter conseguido garantir a pole-
position para a primeira corrida e a
segunda posição para a corrida de
domingo. “Na primeira corrida arran-
quei bem, mas tive oposição do José
Rodrigues nas primeiras voltas.
Quando me apercebi que ele esta-
va a perder tempo com a disputa
com outros pilotos, forcei o ritmo e
construí uma margem confortável
que me permitiu gerir o andamen-
to até ao final da corrida”, comen-
tou o piloto sobre a corrida de sá-
bado que venceu.

O dia seguinte não correu bem
a Nuno Cardoso. Partindo da segun-
da posição da grelha, o piloto não
saiu bem e perdeu quatro posições
logo no início da corrida. “Partindo
na zona húmida da pista, não evi-
tei um péssimo arranque, que me
atirou para a sexta posição”, apon-
tou o piloto. Mas coisas ainda se

complicaram quando após um to-
que involuntário no carro de de
Rui Santos quando já vinha a recu-
perar posições danificou o inter-
cooler do carro. “Restou-me levar
o carro até ao final para juntar mais
alguns pontos para o campeona-
to”, disse o piloto.

Nuno Cardoso admite que sai
de Portimão “mais longe do primei-
ro lugar, mas é possível recuperar
12 pontos na dupla jornada em
falta”. “Tenho consciência que será
difícil, mas só dependo de mim para
alcançar este objetivo, pelo que a
luta vai ser intensa até à última volta.
Conto com o apoio de todos na
batalha final”, perspectiva o piloto.

A derradeira jornada dupla do
Trofeo Abarth realiza-se a 4 e 5
de Outubro no Estoril. Neste mo-
mento a dupla A. Costa/F. Carva-
lho lidera com 136 pontos, com
Nuno Cardoso logo a seguir com
124, com o pódio a fechar com J.
Pires que soma 107 pontos. ||||||
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ANDEBOL // GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO

O Ginásio Clube de Santo Tirso acu-
sou a estreia no escalão principal do
andebol nacional e perdeu os dois
primeiros jogos da temporada con-
tra dois dos emblemas maiores da
modalidade em Portugal.

Na segunda jornada recebeu o
ABC/UMinho, tendo perdido por
25-39. Foi o primeiro jogo em casa
e registou-se uma entrada nervosa
no jogo o que garantiu uma vanta-
gem confortável ao adversário que,
com a sua maior experiência, soube

O Clube Desportivo de São Salvador
do Campo está a preparar, para dia
4 de outubro, um serão diferente,
destinado aos amantes e curiosos do
chincalhão. As inscrições podem ser
feitas até às 14h30 e têm um custo
de 5 euros. Os seis melhores classi-
ficados serão premiados com duas
garrafas de champanhe, duas garra-
fas de vinho do Porto, dois bacalhaus,

ESCREVA-NOS UM POSTAL
Se é natural do município de Santo Tirso mas reside atualmente no exterior ou anda em viagem
pelo mundo, escreva-nos. Dê conta das suas impressões desses lugares mais ou menos longín-
quos onde se encontra e partilhe-as com os leitores do Entre Margens. Ou, dito de outra forma,
e à moda antiga, escreva-nos um postal (mesmo que usando os meios electrónicos).
Morada: apartado 19. 4796-908 Vila das Aves
jornalentremargens@gmail.com

Os textos não devem ultrapassar os 2500 caracteres (contagem incluindo espaços) e devem ser
acompanhados de uma foto do local onde se encontra.

Torneio de chincalhão a 4
de outubro em S. Salvador

dois frangos, dois presuntos e o gran-
de vencedor levará para casa dois
tratores de lenha.

O torneio vai decorrer junto ao
ringue de S. Salvador do Campo e
não faltará um completo serviço de
bar “com bons petiscos e bom vinho”,
garante a organização. Se não é fã do
chincalhão, pode sempre optar pelos
jogos do Pau Limpo e do Sapo. ||||||

gerir o resultado e alcançar uma vi-
tória inquestionável.

Na estreia, frente aos vice-campe-
ões nacionais perderam por 35-25,
em Alvalade, num encontro em que
o Sporting controlou sempre o resul-
tado, conseguindo superar o bom
jogo do adversário, num resultado
bastante pesado para a prestação da
equipa nortenha.

O próximo jogo para o Campeo-
nato será na Luz, frente ao Benfica,
no próximo sábdo, dia 27.

Ginásio perde na
estreia na I Divisão No próximo fim de semana,

todos os caminhos vão dar a
Vila Nova de Famalicão. Tudo
porque o município recebe a
primeira Convenção Ibérica de
Fitness-New Generation Fit-
ness Academy 2014 que pro-
mete atrair inúmeros profissio-
nais e entusiastas de Portugal
e Espanha.

O encontro é promovido
pela empresa famalicense Aca-
demy, com o apoio do mu-
nicípio famalicense e inclui um
campeonato de Urban dance
(às 20 horas no Pavilhão Mu-
nicipal) e uma maratona de
cycling (às 21h30 no Parque
da Juventude) no dia 27. En-
quanto o dia 28 está reserva-
do ao campeonato de cross
training (manhã e tarde no Par-
que da juventude). O fim de
semana contará ainda com vá-
rios workshops e masterclasses.
A convenção irá, igualmente,
proporcionar em ambos os dias
uma aula aberta ao público. Em
simultâneo decorrerá uma fei-
ra de desporto no Pavilhão Mu-
nicipal de Famalicão, com en-
trada gratuita, com a presença
de várias marcas associadas ao
desporto que irão promover e
disponibilizar os seus produ-
tos aos melhores preços. ||||||

Famalicão
recebe
Convenção
Ibérica
de Fitness
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DIVERSOS
HORÓSCOPO ZODIACO

PRIMEIRA QUINZENA DE SETEMBRO
Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Armindo Carneiro
(Sr. Armindo Fagunda)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves,  com 95 anos de idade, falecido
no Hospital de S. Tirso no dia 12 de Setembro de 2014.
O funeral realizou-se no dia 14 de Setembro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DE LORDELO

Luís Gonzaga Moutinho Pinto

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo,  com 48 anos de idade, falecido em
França no dia 14 de Setembro de 2014. O funeral
realizou-se no dia 18 de Setembro, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério local. Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Rainha de Paus, que significa
Poder Material.  Amor: Seja corajoso. Não tenha
medo de arriscar tudo por amor. Saúde: Período
em que se sentirá muito saudável. Dinheiro: A
determinação fará de si um vencedor. Lute pelos
seus objectivos. Pensamento positivo: Eu valorizo
os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: A Lua, que significa Falsas Ilu-
sões. Amor: Poderá ser iludido por pessoas que
não são aquilo que aparentam ser. Tenha cuida-
do, esteja alerta. Saúde: Alguma instabilidade
emocional. Procure refugiar-se dentro de si mes-
mo e coloque as suas ideias no lugar. Dinheiro: É
possível que receba um convite para trabalhar
numa empresa de grande prestígio, no entanto
procure saber bem aquilo com que conta. Pensa-
mento positivo: Estou atento a tudo o que se passa
à minha volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que significa
Concretização, Felicidade. Amor: O amor está bem
perto de si. Esteja atento às pessoas que o rodeiam
porque pode ser surpreendido por muitas emo-
ções fortes. Saúde: Período marcado pela tran-
quilidade.  Dinheiro: Procure não arranjar confli-
tos com os seus colegas de trabalho. A concórdia
é fundamental ao sucesso. Pensamento positivo:
Eu tenho Fé para ultrapassar todos os momentos.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 9 de Espadas, que significa Mau
Pressentimento, Angústia.  Amor: A sua relação
afectiva pode sofrer um abalo significativo. Tenha
cuidado e procure gerir esta situação com sensa-
tez. Promova o diálogo honesto com o seu parcei-
ro, não alimente mal-entendidos nem situações
duvidosas, esclareça as suas dúvidas de imediato e
seja feliz com quem mais ama. Saúde: Tendên-
cia para as dores musculares. Dinheiro: Os
seus objectivos só serão concretizados se tra-
balhar com empenho e se esforçar verda-
deiramente por aquilo que quer. Pensamento
positivo: Tenho cuidado com o que digo e
com o que faço para não magoar as pessoas
que amo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Ás de Copas, que significa Princi-
pio do Amor, Grande Alegria. Amor: Poderá viver
momentos muito felizes ao lado da sua cara-metade.
Viva este período sem reservas e não tenha medo de
libertar toda essa sensualidade que existe em si. Saú-
de: Sem grandes problemas. Período marcado pela
alegria e pela boa energia física. Dinheiro: Procure
ser menos perfeccionista. Essa sua mania de querer
comandar todas as actividades pode irritar os seus
colegas de trabalho. Pensamento positivo: Eu sei que
mereço ser feliz.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Rei de Ouros, que significa Inteli-
gente, Prático. Amor: Dê largas à sua imaginação e
surpreenda o seu companheiro com uma noite sen-
sual e excitante. Saúde: Cuide da saúde do seu cora-
ção. Evite o consumo de alimentos que façam subir
os seus níveis de colesterol, corte com os fritos e os
temperos exagerados e procure andar a pé. Dinhei-
ro: Os novos investimentos estão protegidos. A con-
juntura favorece a entrada de dinheiro. Pensamento
positivo: Dedico-me às pessoas que amo.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Gan-
ho. Amor: Dedique-se à sua família e promova a
união entre aqueles que se amam. Seja um bom
ouvinte e esteja presente quando precisam de si.
Saúde: Procure não se preocupar em demasia com
os problemas alheios pois isso só irá prejudicar a sua
saúde. Dinheiro: O sucesso estará garantido, mas
tenha cuidado porque é possível que um colega se
mostre seu amigo mas no fundo não seja digno da
sua confiança. Pensamento positivo: Eu valorizo os
meus amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: O Louco, que significa Excen-
tricidade. Amor: Poderá ter de enfrentar alguns
problemas com a sua cara-metade, provocados
por intrigas e mal-entendidos. Aprenda a moderar
a sua possessividade e os seus ataques de ciúmes
para não magoar quem ama. Saúde: Período marca-
do por alguma agitação e instabilidade emocional.
Dinheiro: Esteja atento e saiba gerir o seu dinheiro
porque a tendência é para o descontrolo e a disper-
são. Pensamento positivo: Vivo cada momento

com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que significa
Nostalgia. Amor: Poderá reencontrar um amor
do passado que o deixará muito abalado. Procure
ultrapassar o trauma e liberte-se daquilo que já
passou. Seja seguro acerca dos seus sentimentos e
não se deixe abater sem motivo. Viva o presente.
Saúde: Tendência para a depressão. Fomente pen-
samentos mais optimistas, sorria mais! Dinheiro:
Cuidado com possíveis perdas de capital. Esteja
atento e conte com novas despesas. Pensamento
positivo: A alma não tem idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mundo, que significa Fer-
tilidade. Amor: Tudo aquilo com que sempre so-
nhou a nível amoroso está prestes a ser realizado. O
amor está muito perto de si, será impossível não o
sentir. Saúde: Esteja atento aos valores do colesterol.
Não se desleixe na sua alimentação e procure ter
um ritmo de vida saudável. Dinheiro: Período
marcado pelo sucesso e pela estabilidade financei-
ra. Pensamento positivo: Procuro manter-me sere-
no e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que signifi-
ca Melancolia, Separação. Amor: Não se deixe le-
var pelas ideias dos outros. Pense por si e seja fiel a
si próprio. Saúde: Cuidado com os alimentos de-
masiado condimentados porque podem dar ori-
gem a problemas gastrointestinais. Dinheiro: Assu-
ma as suas responsabilidades e responda pelos
erros cometidos sem procurar desviar as atenções.
Pensamento positivo: O meu coração está disponí-
vel para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 9 de Paus, que significa Força na
Adversidade. Amor: Poderá sofrer uma desilusão
amorosa que o fará sentir perdido e desamparado.
Acredite mais em si próprio. Saúde: Cuidado
com as quedas. Está muito distraído. Dinheiro:
Coloque as suas ideias no lugar e prossiga com
os planos que traçou para a sua área profissio-
nal. Pensamento positivo: Eu venço os meus
medos!

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Carlos Alberto Dias Batista

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Rebordões, com 62 anos de idade, falecido
no IPO do Porto no dia 11 de Setembro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 12 de Setembro, na Capela
Mortuária da Vila de Rebordões, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS

José Francisco Ferreira de Oliveira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos,  com 62 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 4 de Setembro de 2014.
O funeral realizou-se no dia 5 de Setembro, na Igreja
Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Rebordões. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-margens.blogspot.com
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE
entreMARGENS

No passado dia 10 de Setembro, faleceu a D. Maria
Madaleno Couto de Azevedo, com 72 anos de idade,
viúva do Sr. António Abreu Alves, residente na Rua
Manuel Afonso Dias. Seu filho, nora, netas e de-

Maria Madalena Couto de Azevedo
Agradecimento

mais família, vem assim, muito sensibilizados, agradecer a todos que se
associaram à sua dor, e pelas provas de carinho e amizade que lhes
foram endereçadas aquando do falecimento da sua ente querida.
A Família.
Funeral a cargo de: Agência Funerária Santos Godinho, L.da
- Vila das Aves - Telf.: 252 872 140.

VILA DAS AVES
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.
Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela
do Monte

RESTAURANTE
em  S. TOMÉ DE

NEGRELOS
admite

funcionário/a de
mesa para
 Full-time

252874641
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nas bancas
a 9 de outubro.

Câmara diminui passivo
em quatro milhões
de euros em seis meses

Obras na velha ponte
de Caniços já mexem

Depois de um impasse de cerca de
cinco anos as obras de requalifica-
ção da ponte de Caniços (que liga
as freguesias de Vila das Aves a
Bairro, no município de Famalicão)
já começaram. Em 2009,os dois
municípios assinavam com a REFER
um protocolo para a requalificação
onde constava uma comparticipação
de 250 mil euros. Só em finais de
2013 o caso começou a ter pernas

para andar quando a Rede Ferrovi-
ária Nacional assegurou já ter in-
cluído a comparticipação para a
execução das obras de adaptação
da Ponte Ferroviária de Caniços a
trânsito pedonal, no orçamento de
investimento do próximo ano”. A
Câmara de Santo Tirso ficou como
responsável pela obra e a verdade é
que 2014 ainda não acabou e no
local já começaram os trabalhos. |||||

ADAPATAÇÃO DA PONTE FERROVIÁRIA A PASSAGEM
PEDONAL VAI LIGAR VILA DAS AVES A BAIRRO

Ascendeu aos quatro milhões de
euros o valor que Câmara Municipal
de Santo Tirso conseguiu reduzir no
passivo durante os primeiros seis
meses do ano. Leu bem, quatro mi-
lhões, o que equivale a uma redu-
ção percentual de 12,68%. Joaquim
Couto revelou os valores na reunião
extraordinária do executivo de dia
23 e anunciou ainda que o prazo
médio de pagamento a fornecedo-
res “desceu consideravelmente” des-
de a tomada de posse.

Para o presidente da Câmara, os
dados apresentados refletem “uma
gestão cuidada, atenta e rigorosa que
garante a possibilidade de continuar
a responder aos desafios, nomeada-
mente, o investimento em infraestru-

turas a levar a cabo ainda neste e no
próximo ano”.

“A saúde financeira do município
garante a manutenção da nossa di-
nâmica de gestão. Nos primeiros seis
meses, reduzimos a nossa dívida em
mais de quatro milhões de euros e
isso vai ao encontro aos compromis-
sos eleitorais assumidos”, realçou Joa-
quim Couto, lamentando o discurso
que tem sido adotado pelos verea-
dores da coligação PSD/PPM: “Os
senhores vereadores da oposição
falam em ‘despesismo’, mas estão dis-
traídos. No mínimo, estarão engana-
dos quanto ao destinatário dos vos-
sos recados”.

O relatório de revisão das contas
semestrais de Santo Tirso refere ain-

da que durante o primeiro semestre
de 2014, houve uma diminuição da
despesa corrente em todas as suas rú-
bricas, desde os fornecimentos e ser-
viços externos a despesa com pessoal.

Sobre o prazo médio de pagamen-
to aos fornecedores Couto explicou
que se situa atualmente próximo dos
90 dias. “De salientar que, aquando
da tomada de posse deste executivo,
o pagamento médio de pagamento
registava um valor médio superior a
130 dias”, adiantou sublinhando tra-
tar-se de “um sinal de confiança”
transmitido aos fornecedores.

Na reunião extraordinária do exe-
cutivo, com a exceção de um (apro-
vado por maioria), todos os pontos
foram aprovados por unanimidade. |||||

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO EXECUTIVO MUNICIPAL
REALIZADA NA MANHÃ DESTA TERÇA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO
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